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NOVO
WHATS

Com a desclassifi cação 
na série C e o ano encerrado,  
América dá início à reformu-
lação do elenco já pensando 
na temporada de 2016. Es-
tão confi rmados para o 101º 
ano o zagueiro Flávio Boa-

ventura e o volante Judson. 
Já o goleiro Renan Rocha, o 
lateral-direito Marcelinho 
e o lateral-esquerdo Rafael 
Estevam rescindiram con-
trato e estão fora da próxima 
temporada. A permanência 
do técnico Roberto Fernan-
des (foto) vai depender do 
novo presidente, que deverá 
ser eleito dia 27 de outubro. 
Só tem um detalhe: até ago-
ra, permanece sem chapas o 
processo de disputa para es-
colher a nova presidência do 
time. Esportes #14

América 
começa a se 
organizar 
para 2016

Diretor regional dos Correios,  José Alberto Brito, diz que construção 

de Centro Internacional de Cargas com capacidade para tratar 40 mil 

encomendas pode ajudar na defi nição do hub da Latam. Economia #7

Contrato 
para hub dos 
Correios no RN 
sai em 90 dias  

Comando da Polícia 
Militar no RN determina 
a substituição de tenente-
coronel e major que 
comandavam o 9º Batalhão, 
onde trabalhavam os 
12 policiais detidos na 
operação Novos Rumos e 
que foram denunciados por 
extorsão e envolvimento 
com o tráfi co. O motivo 
alegado foi readequação. 
Os policiais alvo da 
investigação permanecem 
presos no quartel do Bope. 
Policial Rodoviário Federal 
e membro da Ordem dos 
Policiais do Brasil defende 
em artigo que sociedade 
saiba separar o joio do 
trigo nas forças policiais. 
Cidades #10

Polícia prende terceiro 
homem suspeito no 
atentado contra a delegacia 
da cidade de Angicos, que 
foi incendiada. É Ziane 
Araújo Batista, 31 anos, 
conhecido como “cabeça de 
polvo”. Com a prisão dele, 
os investigadores também 
descobriram que havia 
um plano para incendiar 
ou mesmo jogar uma 
bomba dentro do Fórum 
da comarca para atingir o 
juiz Ederson Solano Batista 
de Morais, por vingança. 
Com base em depoimentos, 
os agentes da Polícia Civil 
identifi caram ainda que os 
envolvidos têm ligação com 
o Sindicato do Crime no RN. 
Cidades #11

Governo entra com 
pedido para que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
suspenda o julgamento das 
contas da administração 
Dilma Rousseff  referentes a 
2014 até que o Tribunal de 
Contas da União julgue se o 
o relator, ministro Augusto 
Nardes,  deve ser afastado ou 
não do caso.  Os dois pedidos 
foram feitos por Luís Inácio 
Adams, da AGU. Política #2

Batalhão de 
PMS presos 
sofre troca 
de comando

Ziane tinha 
plano de 
atentado a 
magistrado   

Governo 
pede ao STF 
suspensão 
para análise 
de contas

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Rio Grande do Norte tem 
75 blocos no leilão de 

hoje da ANP com poucos 
interessados.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Cassiano tem razão: é 
preconceito da Folha criticar 

a obra do teleférico em 
Santa Cruz.  #5

Plural
[ Dodora Guedes ]

Conselheiros tutelares não 
podem ser cabos eleitorais 

de luxo para quem quer que 
seja.  #5

Jornal de
[ Roberto Guedes ]

Secretário pediu para sair 
porque soube que apenados 

ameaçaram esquartejar 
Fernando Freire.  #6

Bancários de instituições 
públicas e privadas entram 
em greve por tempo indeter-
minado. Eles querem 16% de 
reajuste salarial. Entre 2004 
e 2014, os bancários tiveram 

20,7% de ganho real nos sa-
lários e 42,1% no piso, segun-
do a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT). 
De acordo com a entidade, 

estão em greve trabalhado-
res do Rio Grande do Norte 
e de outros 20 estados, mais 
o Distrito Federal. NOVO 
visita algumas agências de 
Natal e verifi ca que clientes 

já começaram a sofrer as 
consequências. A Federação 
Nacional dos Bancos oferece 
5,5% de reajuste e abono de 
R$ 2,5 mil, não incorporado 
aos salários. Cidades #9

Greve dos bancos atinge 21 estados
//Em Natal, no primeiro dia da greve, os clientes dos bancos já começaram a sofrer com os problemas causados pela paralisação 
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RRafael Barbosa, do 
NOVO, leva prêmio 
nacional de jornalismo 
Rafael fi cou em 2º lugar no prêmio Abraciclo 2015, 
concorrendo contra outros 300 trabalhos,  com 
reportagem sobre “vovó motociclista”.  Cidades #9

Peça conta 
a vida de 
porteiros 
nordestinos
Cultura #12
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POLÍTICA

Advogado-geral alega que TCU não pode julgar contas sem analisar suspeição de Augusto Nardes

Adams recorre ao STF para 
suspender julgamento de contas 

O 
advogado-geral 
da União, Luís 
Inácio Adams, 
recorreu ontem 
ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) para 
suspender o julgamento das 
contas de 2014 do governo 
da presidente Dilma Rousse-
ff , previsto para hoje, no Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU).  A ação foi distribuída 
para o ministro Luiz Fux.

No mandado de seguran-
ça impetrado no STF, Adams 
alega que o tribunal não pode 
prosseguir com o julgamento 
sem analisar separadamente 
o pedido de suspeição do mi-
nistro Augusto Nardes.

No pedido de suspeição 
protocolado segunda-feira no 
TCU, a AGU pede que Nar-
des seja afastado da relatoria 

do processo por ter indicado 
antecipadamente que votará 
pela rejeição das contas.

Para o governo, o tribunal 
deve suspender o julgamento 
das contas e analisar a suspei-
ção de Nardes separadamente.

“Essa conduta, de deixar 
de suspender a causa princi-
pal sem a instrução adequada 
para a exceção de suspeição, 
termina afrontando o Regi-
mento Interno do TCU e o Có-
digo de Processo Civil, de apli-
cação subsidiária aos proces-
sos administrativos em curso 
na corte de Fiscalização, por 
determinação do próprio regi-
mento interno”, alegou Adams.

Segunda-feira, após tomar 
conhecimento do pedido de 
suspeição, o ministro Augus-
to Nardes repudiou a pos-
tura do governo e disse que 

“não irá se acovardar” diante 
do que ele classifi ca de uma 
tentativa do governo de inti-
midá-lo. Em resposta, Adams 
reiterou que o Regimento In-
terno do TCU impede que um 
ministro da corte emita opi-
nião sobre o processo que vai 
julgar.

Em seu parecer, Nardes 
apontou 12 irregularidades 
que o governo teria pratica-
do em 2014, contrariando a 
Constituição, a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e a Lei Or-
çamentária. A tendência do 
TCU é recomendar ao Con-
gresso, pela primeira vez em 
80 anos, a rejeição das con-
tas de um presidente da Repú-
blica. Os problemas são con-
siderados tão graves que o 
mais provável é que a repro-
vação seja unânime, apesar 

de o governo ter pressionado 
ministros para que ao menos 
um aceite os argumentos da 
presidente.

A ofensiva do governo 
criou desconforto entre os in-
tegrantes do TCU. Alguns mi-
nistros já vinham se incomo-
dando com a atitude do re-
lator de falar em demasia so-
bre o caso, mas a forma como 
o governo anunciou a decisão 
de pedir seu afastamento, com 
uma entrevista de três minis-
tros antes da apresentação dos 
argumentos ao tribunal, cau-
sou constrangimento maior. 

O Planalto já esperava a 
reação dos ministros do TCU, 
mas acredita que essa etapa 
será importante para a estra-
tégia de recorrer depois aos 
tribunais superiores pedindo 
a nulidade do julgamento.

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

NUNCA SE LEU TANTO JORNAL.

Fontes: 1 Ferramenta Analytics O Globo, Zero Hora e Gazeta do Povo. Comparativo janeiro 2013 a dezembro 2014. 2 World Press Trends 2015 – WAN.

no acesso mobile 
dos principais 
jornais do Brasil 
nos últimos 2 anos.1

461%
de crescimento

na circulação 
digital paga 
global de jornais 
em 2014.2

56%
de crescimento

Os jornais têm receita 
global maior que 
as indústrias da música, 
de livros e de filmes.
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// Quórum

// Trâmite

Renam apela para 
análise de vetos

Cunha arquiva 
mais um 
pedido de 
impeachment

O presidente do Con-
gresso, senador Renan 
Calheiros (PMDB-

-AL), reiterou a necessida-
de de os parlamentares apre-
ciarem hoje a pauta de vetos 
da presidenta Dilma Rousse-
ff  às propostas que aumentam 
despesas do governo. Por fal-
ta de quórum ontem, a sessão 
foi adiada pela segunda vez. 
Nova sessão foi marcada para 
esta quarta-feira, às 11h30.

“Chegou a hora de olhar-
mos para a frente, superar-
mos esses obstáculos, tirar 
esse assunto da ordem do dia 
do Congresso. Estou dedicado 
a isso [apreciar os vetos], te-
mos que priorizar o interesse 
do país. O Brasil não quer que 
nós fi quemos olhando apenas 
para o umbigo sem construir 
saídas para o país”, disse Re-
nan, após reunião com os lí-
deres do Senado e o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy.

Entre os vetos pautados 
para análise na sessão conjun-
ta, o mais polêmico é o 26/15 
que concede reajuste médio 
de 56% aos servidores do Ju-
diciário. O projeto, vetado pela 
presidenta Dilma Rousseff , 
previa que as correções fos-
sem escalonadas até 2019. De 
acordo com o Ministério do 
Planejamento, essa proposta 

geraria uma despesa de R$ 5,3 
bilhões no ano que vem. Em 
quatro anos, até 2019, o custo 
total seria, segundo o governo, 
de R$ 36,2 bilhões.

A sessão conjunta para 
análise de vetos da presiden-
ta Dilma Rousseff  a propos-
tas que aumentam despesas 
do governo foi suspensa hoje 
(6), por 30 minutos, e encerra-
da depois de o presidente do 
Congresso, Renan Calheiros 

(PMDB-AL), reconhecer que, 
entre os deputados, o quórum 
era insufi ciente. 

Nesse tipo de votação é ne-
cessária a participação míni-
ma de 252 deputados. No mo-
mento da suspensão no en-
tanto, só 161 dos 513 haviam 
registrado presença. Entre os 
senadores, o quórum foi atin-
gido (46), com a participação 
de seis parlamentares a mais 
que o mínimo exigido.

O presidente da 
Câmara dos 
Deputados, 

Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), disse ontem que 
indeferiu mais um pedido 
de abertura de processo 
de impeachment contra 
a presidenta Dilma 
Rousseff .

Com essa decisão, 
já são três os pedidos 
rejeitados desde a semana 
passada.

De acordo com a 
Secretaria-Geral da Mesa, 
agora são oito os pedidos 
que ainda aguardam 
decisão de Cunha. A 
secretaria informou que 
o pedido de abertura de 
processo de impeachment 
rejeitado nesta terça não 
cumpria os requisitos 
exigidos por lei.

// Ação de Luís Inácio Adams foi distribuída para o ministro Luiz  Fux

// “Brasil não quer que fi quemos olhando para o umbigo”, diz Renan

// Deputado Eduardo Cunha

 JOSÉ CRUZ / ABr

LULA MARQUES

LULA MARQUES
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Relatório do deputado Albert Dickson (PROS) foi aprovado 
por unanimidade; quatro emendas foram incluídas no projeto

CCJ aprova Plano 
Estadual de Educação  
de 2015 a 2025

// Sessão da Comissão de Constituição e Justiça, ontem, na Assembleia Legislativa, tratou dos princípios programáticos da educação estadual

// Deputado Fernando Mineiro (PT) reforçou a necessidade de se aprovar o ajuste fi scal do governo

 / NOVO

JOÃO GILBERTO

Isabela Santos 
Do NOVO

Isabela Santos 
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O ministro Luís Ro-
berto Barroso, do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), foi o relator 
designado, por sorteio, para 
tratar do pedido de investi-
gação contra o senador po-
tiguar José Agripino Maia 
(DEM), enviado pela Procu-
radoria Geral da República 
na última segunda-feira (5). 

Agripino pode ser inves-
tigado pelo STF por suspeita 
de crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. 
De acordo com informações 
de fontes que tiveram acesso 
à investigação, que são man-
tidas em segredo, o senador 
teria combinado recebimen-
to de propina com executi-
vos da construtora OAS.

O recurso seria oriun-
do de desvios das obras de 
construção da Arena das 
Dunas, em Natal. Barroso 
será o responsável por ana-
lisar se os indícios aponta-
dos no pedido da PGR são 
sufi cientes para abrir a in-
vestigação. Por ter foro privi-
legiado, somente o STF tem 
a competência para decidir 
a esse respeito. 

À reportagem, a empre-
sa negou qualquer tipo de 
envolvimento através da se-
guinte nota: “A OAS nega 
tais alegações”. O senador 
declarou que está à disposi-
ção dos investigadores, mas 

se disse indignado por uma 
acusação absurda. “Mani-
festo a minha indignação 
com esta acusação que en-
tendo absurda, inverídica e 
descabida. De toda forma 
me colocarei à disposicao 
do Judiciário para os escla-
recimentos que se fi zerem 
necessários”, afi rmou. 

Apesar de as suspeitas te-
rem surgido durante investi-
gações da Operação Lava 
Jato, a Procuradoria conside-
rou que o caso não tem vín-
culo com os crimes investi-
gados na estatal e, por isso, 
não deve fi car sob relatoria 
do ministro Teori Zavascki, 
relator das investigações de 
corrupção na Petrobrás.

Já há outra investigação 
envolvendo Agripino no 
STF. Em março deste ano, 
o STF abriu um inquérito 
contra o senador por sus-
peito de cobrança de propi-
na de R$ 1 milhão para per-
mitir um esquema de cor-
rupção no serviço de inspe-
ção veicular do Rio Grande 
do Norte. A operação local 
que desbaratou o esque-
ma fi cou conhecida como 
“Sinal Fechado”. O senador 
foi denunciado através de 
delação premiada. O caso 
está sob relatoria da minis-
tra Cármen Lúcia e também 
tramita em segredo de justi-
ça no Tribunal.

O ex-presidente da Ca-
margo Corrêa, Dal-
ton Avancini, dis-

se ontem, na comissão par-
lamentar de inquérito (CPI) 
na Câmara dos Deputados 
que investiga irregularidades 
no Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), que nunca 
soube de pagamento de pro-
pina para garantir fi nancia-
mentos do BNDES. Ele ex-
plicou que, como presidente, 
não atuava diretamente com 
o banco, mas afi rmou que os 
processos eram rigorosos.

“Tínhamos uma vice-
-presidência fi nanceira, que 
é por onde passavam estas 
tratativas. Jamais tive infor-
mação sobre propina para 
agentes do BNDES. As rela-
ções eram extremamente ri-
gorosas”, disse. 

Segundo ele, em vários 
projetos comandados pela 
empresa, os processos para 
fi nanciamento chegaram a 
demorar tanto tempo para 
serem aprovados que “mui-
tas vezes a Camargo Cor-
rêa tocava com recursos 
próprios”.

Avancini  entrou na Ca-
margo Corrêa, como trai-
nee, em 1992, se tornou pre-
sidente em 2011 e deixou o 
comando da empresa no fi -
nal de 2014, quando come-
çaram as investigações da 
Lava Jato. 

De acordo com ele, no 
período em que esteve na 
presidência, quase nenhu-
ma concessão de fi nancia-
mento solicitada pela em-
presa foi concluído e, em 
alguns casos, os recursos 
só foram liberados quan-
do os projetos já estavam 
avançados.

Quando Avancini assu-
miu a presidência da Ca-
margo Corrêa, o contrato de 
concessão da Usina de Belo 
Monte já estava negociado. 

Ele explicou que o fi nancia-
mento, nos casos de consór-
cio, quem toma o emprésti-
mo não são as construtoras. 

“A Camargo chegou a 
participar de um grupo e 
chegou a fazer estudos, mas 
acabou declinando da pro-
posta para concessão da 
usina. A Camargo não tem 
nada a ver com isto, por-
que a [concessionária] Nor-
te Energia, que é a dona 
da concessão, é quem que 
toma o fi nanciamento. Não 
havia relação das construto-
ras diretamente com o BN-
DES”, informou. A Camar-
go tinha 16% do projeto, que 
somava R$ 13,8 bilhões, reu-
nindo um consórcio com 
dez empresas.

Ao ser perguntado so-
bre a decisão do banco de 
direcionar parte dos fi nan-
ciamentos a projetos no ex-
terior – antes fortemente 
concentrados nos Estados 
Unidos - para países como 
Venezuela e Angola, o ex-
-presidente da empreitei-
ra afi rmou que era uma es-
tratégia das empresas. “Es-
tava associada à política do 
banco, mas também à ação 
muito intensa das empresas 
buscando estes mercados”, 
declarou.

Avancini voltou a con-
fi rmar, como fez na CPI da 
Petrobras, as informações 
prestadas à Justiça Federal 
de que a empreiteira pagou 
propina a alguns partidos 
para assegurar contratos 
de obras. Em delação pre-
miada informou que pagou 
R$ 110 milhões em propina 
aos ex-diretores Paulo Ro-
berto Costa (R$ 47 milhões) 
e Renato Duque (R$ 63 mi-
lhões). Ele explicou que es-
ses pagamentos já estavam 
acordados entre os direto-
res, que repassavam 1% do 
valor de cada contrato para 
os partidos.

L íder do governo na As-
sembleia Legislativa, 
o deputado estadual 

Fernando Mineiro (PT) acre-
dita que a crise no Rio Gran-
de do Norte tem impacto so-
bressalente porque a eco-
nomia local tem alta depen-
dência do setor público. Com 
isso, reafi rma a importância 
da aprovação do pacote de 
ajuste fi scal, proposto pelo 
governador Robinson Faria 
(PSD), e que agora tramita na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

“O possível não cumpri-
mento das obrigações do es-
tado teria impacto muito 
maior do que em outras uni-
dades da federação menos 
dependentes dos recursos 
públicos”, ressaltou o deputa-
do. “Você precisa de recursos 
para cumprir os investimen-
tos e pagamento de fornece-
dores e servidores”.

O deputado lembra que 
essa particularidade foi ex-
posta durante reunião na se-
gunda-feira (5) entre a As-
sembleia, Governo e repre-
sentantes da indústria e do 
comércio. Ele avaliou de for-
ma positiva o encontro com 
as entidades, que são mani-
festadamente contrárias ao 
aumento de impostos. 

“Foi um momento de es-
clarecimentos, principalmen-
te porque o pacote está den-
tro de um contexto nacio-
nal. Assim como a crise no 
Brasil não é isolada, a do RN 
também não é isolada” dis-
se, Mineiro, ao destacar que 
o reajuste proposto é o me-
nor entre todos os estados 
brasileiros. 

A intenção do governo 
é aumentar o ICMS de 17% 
para 18%, o que renderá R$ 
230 milhões de arrecadação 
em 2016. O Governo do Esta-
do espera que a matéria seja 

colocada em votação até a úl-
tima semana de outubro para 
que, aprovada, possa entrar 
em vigor em fevereiro de 2016.

A presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) - onde tramita o projeto 
-, Márcia Maia, defende que o 
debate dessa pauta seja apro-
fundado, não apenas entre 
os integrantes da Comissão, 
mas pelos setores produtivos, 
sindicatos de trabalhadores e 
representantes da sociedade. 

A diretoria da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado do 

Rio Grande do Norte (Feco-
mercio) divulgou nota ofi cial 
na tarde de ontem na qual se 
posiciona sobre o pacote fi s-
cal do Governo. 

 “Essencialmente, a Fede-
ração do Comércio do Estado 
é – e sempre será - contrária a 
qualquer aumento de impos-
tos, sobretudo pelo fato de já 
termos no país uma carga tri-
butária insana e que tolhe se-
veramente a competitividade 
de nossas empresas”, inicia o 
comunicado, que discorre so-
bre os impactos do ajuste fi s-
cal para o mercado. 

// Crise // STF

// Financiamentos

Mineiro alerta para 
dependência do setor público 

Barroso vai relatar 
pedido de investigação 
do senador José Agripino 

Sem propina 
para o BNDES

A 
Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) da 
Assembleia Le-
gislativa apro-

vou ontem o projeto de lei 
do Plano Estadual de Educa-
ção do Rio Grande do Norte, 
referentes aos anos de 2015 
a 2025. O texto segue agora 
para a comissão de Educa-
ção e, aprovado, será coloca-
do em votação no plenário. 

O relatório do deputa-
do Albert Dickson (PROS) foi 
aprovado por unanimidade. O 

relator incluiu no projeto ori-
ginal encaminhado pelo Go-
verno do Estado outras quatro 
emendas aditivas, quatro mo-
difi cativas e 10 supressivas.

“Esse plano é muito im-
portante porque não exis-
tia um procedimento regula-
mentado para o setor de Edu-
cação. As ações eram alea-
tórias, dependendo de cada 
gestor. Agora vão existir me-
tas a serem cumpridas duran-
te 10 anos. As nossas emen-
das aditivas foram no setor 
de educação infantil, com re-
lação a transporte, alimen-
tação e saúde”, disse Albert 
Dickson. O Plano Estadu-

al de Educação vai imprimir 
os princípios programáticos 
enumerados para a educação 
básica estadual.

O Governo segue acom-
panhando os trâmites na As-
sembleia com representação 
no Fórum Estadual de Educa-
ção, que conta ainda com se-
cretarias municipais, univer-
sidades, movimentos sociais, 
sindicato e conselho estadual. 

O Plano Nacional de Edu-
cação estabeleceu que os pla-
nos municipais e estaduais 
deveriam ser aprovados até 
24 de junho de 2015, mas o 
atraso não gera penalidades, 
de acordo com o secretário 

estadual de Educação, Fran-
cisco das Chagas Fernandes.

“Os estados estão fazen-
do esforços para aprovar es-
sas matérias. No Rio Grande 
do Norte falta aprovar o pla-
no estadual e um ou dois mu-
nicipais”, lembra o secretário.

Ainda na sessão da comis-
são de ontem, os deputados 
aprovaram o projeto de lei 
estadual que dispõe sobre a 
Dessalinização das Águas do 
Mar e das Águas sob Domí-
nio do Estado e outros quatro 
projetos de reconhecimen-
to de utilidade pública. Três 
vetos governamentais foram 
analisados e todos mantidos. 
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OPINIÃO

Quem se der ao trabalho 
de pesquisar os meios de co-
municação do Rio Grande do 
Norte nesses últimos meses 
para saber a palavra mais usa-
da, certamente vai encontra 
uma que não conta na maio-
ria dos nossos dicionários: 
hub (o Aurélio, por exemplo 
registra outra palavra inglesa 
“hot” para indicar uma varie-
dade de jazz). A palavra “Hub” 
pode ser traduzida como cen-
tro de conexões de voos e dis-
tribuição de cargas.

A empresa TAM usou a es-
tratégia de anunciar com es-
tardalhaço que estava toman-
do uma decisão empresarial 
que diz respeito – sobretudo 
– aos seus interesses: a defi -
nição do local onde pretende 
instalar o seu terceiro “hub” no 
Brasil (os outros dois estão si-
tuados em São Paulo e Brasí-
lia). E divulgou o que, na maio-
ria dos casos é tratado como 
um grande segredo: as alter-
nativas que estão sendo exa-
minadas. Adotando essa es-
tratégia conseguiu enormes 

espaços na chamada mídia 
espontânea e terminou provo-
cando uma verdadeira mobili-
zação nos três Estados anun-
ciados como opções para re-
ceber os investimentos – que 
segundo ela própria – chega-
rão a R$ 10 bilhões: Rio Gran-
de do Norte, Pernambuco e 
Ceará. Num tempo de cri-
se econômica, com os Esta-
dos tendo poucas perspec-
tivas para atrair investimen-
tos, o “hub” da TAM se trans-
formou no grande assunto da 

imprensa, e não somente no 
Rio Grande do Norte. Além de 
prioridade para os três Gover-
nadores, cada um deles fazen-
do questão de mostrar a sua 
preocupação em levar o”hub” 
para o seu Estado. 

Parabéns para a TAM que 
terminou criando condições 
para o estabelecimento de um 
verdadeiro leilão de incenti-
vos, como cada um dos Esta-
dos mostrando que pode ofe-
recer mais. Começando pela 
renúncia fi scal nos tributos de 

combustível (um dos itens de
maior peso nos custos das em-
presas aéreas), até a superação
dos possíveis entreves para o
recebimento do “hub”, que ne-
cessidade de uma área de ex-
pansão, que já não existe nos
dois concorrentes do RN, que
mobilizaram suas lideranças
políticas para conseguir a pro-
messa do Governo Federal de
liberação de áreas pertencen-
tes à Força Aérea. Por conta da
tal guerra, os dois concorrentes
também se mobilizaram para
privatizar os seus aeroportos,
incluídos no programa de “con-
cessões” do Governo Federal.

Mas criou-se um outro
problema: da forma como o
assunto foi colocado, o “hub”
aparece como solução para
todos os nossos problemas.
E, por mais importante que
seja, o “hub” não vai solucio-
nar nossas questões de falta
de segurança, defi ciência na
saúde ou na educação. O pe-
rigo é ganharmos o “hub” e fi -
carmos esperando que ele re-
solva o resto...

Nosso petróleo
A Agência Nacional de 
Petróleo realiza, hoje, leilão 
para exploração de petróleo, 
com a oferta de 71 blocos na 
chamada Bacia Potiguar. Mas 
a expectativa é de que não 
apareça ninguém interessado. 
O preço do petróleo está 
baixo e a legislação brasileira 
defasada. O México, depois de 
75 anos, acabou o monopólio 
de petróleo.

Números do desastre
O desastre na nossa 
economia atinge novo índice; 
a queda da 12ª para a 15ª 
lugar no ranking dos maiores 
mercados de ações (o Brasil 
foi ultrapassado por Espanha, 
Suécia e Itália). O valor de 
todas as 359 empresas com 
ações em Bolsa é menor que 
o valor da Apple  (US$ 640 
bilhões),  23% mais  que todas 
as empresas brasileiras. 

Desafi o ao MPF
Na última acusação feita ao 
senador José Agripino existe 
um item que tem provocado 
interesse dos observadores: 
- É mostrar como Agripino, 
um senador de Oposição e 
sem simpatia do Planalto, 
conseguiu infl uenciar o 
BNDES; de onde saiu o único 
dinheiro público para a Arena 
da Dunas.

Leite das crianças

Para o produtor familiar, o 
Governo do Estado assegura 
o preço de R$ 1.15 para a 
compra de leite bovino e R$ 
1.60 para o leite caprino em 
2016. E estabelece o prazo de 
vinte dias depois da quinzena 
para pagamento. O pessoal 
acredita que, por essa via 
suprirá 50% do leite adquirido 
pelo programa.

Fim de férias
Depois de 132 dias de 
férias remuneradas (com 
pagamento religiosamente 
em dia), os servidores 
técnicos administrativos da 
UFRN e UFRESA se reúnem 

hoje para acabar a greve 
cuja maior difi culdade, pelo 
menos em Natal, era chamar 
atenção para o movimento, 
uma vez que poucos serviços 
foram suspensos. Professores 
da UFRN estão há quase 10 
anos sem greve.

Exemplo de Alagoas
Um velho personagem da 
burocracia estadual lembra o 
primeiro ato do governador 
Renan Filho, de Alagoas, ao 
tomar posse: Reduzir 30% 
dos cargos comissionados 
do  Estado. Posição mais 
fácil de ser tomada por 
Robinson Faria que não tinha 
tantos compromissos, e sua 
difi culdade foi encontrar 
tanta gente para ocupar todos 
os cargos que encontrou e 
preencheu.
• Alagoas não aumentou 
impostos...

Aplicativo contra fi la
O Colégio CEI/Romualdo 
Galvão está conseguindo 
reduzir de 20 para 5 minutos 
o tempo gasto pelos pais 

que vão buscar os fi lhos na 
escola, graças ao aplicativo 
“Cheguei”, instalado nos 
smartphones dos pais 
que acionam a portaria 
anunciando a aproximação 
e exibindo fotos dos alunos 
logo chamados.

Fila dos suspeitos
Do jornalista Guilherme 
Fiúza, colunista da revista 
“Época” sobre a acusação a 
José Agripino: “Procurador 
Enganot manda investigar 
oposicionistas. O critério é o 
seguinte: quem não mamou 
no petrolão é suspeito até 
prova em contrário”.

Ano Olímpico

O Ministro do Turismo, 
Henrique Alves, estará na 
manhã de hoje, no Centro 
de Convenções Ulisses 
Guimarães, em Brasília, 
para fazer o lançamento da 
campanha “ O Ano Olímpico 
para o Turismo”, que tem o 
objetivo de estabelecer traços 
de união dos Jogos Olímpicos 
de 2016 com a atividade 
turística no Brasil a partir de 
agora.

Imaginam se o “hub” vier

• O tenente Reidson Crisanto 

ebarca para o Japão a fi m de fazer 

curso de Polícia Comunitária.

• A Igreja Católica festeja, hoje, 

Nossa Senhora do Rosário.

• Hoje é o Dia do Compositor. 

Também é o Dia do Município. E Dia 

do Prefeito.

• O dr. Fábio Mastrocola faz 

palestra, hoje,  na Residência 

Médica do Hospital do Coração: 

“Doença Arterial Coronariana 

Estável”.

• Amanhã tem a abertura de 25º 

Congresso Espírita do RN, no 

Centro de Convenções.

• Ana Tex faz palestra, na tarde 

de hoje, no hotel Pestana, sobre o 

uso do Instagran para vender uma 

marca.

• A EDFURN divulga, terça-

feira, o resultado do concurso 

Américo de Oliveira Costa com 172 

concorrentes.

• Hoje tem, na UFRN, a palestra “O 

habitus dse estudar – construtor de 

uma nova realidade na educação 

básica de Natal”.

• O delegado Raimundo Rolim 

trabalha na tradução para espanhol 

de sua tese de mestrado em 

Segurança Pública.

ZUM  ZUM  ZUM

Boa notícia

A sociedade de discurso

Em meio ao noticiário denso e negativo das últimas se-
manas, o anúncio de que dentro de 90 dias o hub postal a ser 
construído e operado pelos Correios no Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, deve ser 
comemorado como uma grande notícia para o Rio Grande 
do Norte. 

Recentemente, nos âmbitos federal, estadual e municipal, 
o noticiário tem dado espaço quase que somente a anúncios 
de corte de gastos, diminuição de receitas de arrecadação e 
aumento de impostos repassados à população, realidade que 
alimenta um clima de crise e de pessimismo econômico. 

Dentro de um cenário assim, a informação que traz a re-
portagem publicada na página 7 deste NOVO Jornal carrega 
junto a perspectiva positiva de que o Aeroporto Aluízio Alves 
possa de tornar, de fato, um grande fomentador de negócios. 

A instalação do hub postal, por si só, já promete outras 
perspectivas adjuntas, com abertura de novos postos de tra-
balho e oportunidades de negócios; sem contar a expectati-
va em torno da vinda do hub da Latam, o que deve ser confi r-
mado até dezembro. 

Aqui os Correios irão receber e triar todas as encomen-
das que se destinem às regiões Norte e Nordeste do país, fa-
zendo diminuir pela metade o tempo de espera de cargas 
que vêm para  a região e criando pelo menos 100 empregos 
diretos imediatos. 

A promessa é de que o equipamento seja construído 
com capacidade para tratar até 40 mil encomendas por dia, 
que chegarão através das companhias aéreas que já ope-
ram no Rio Grande do Norte. 

O hub dos Correios é ainda um reforço importante na 
luta pela vinda do hub da Latam, já que existe já uma cos-
tura para uma atuação conjunta entre esses equipamentos. 

O mais importante, todavia, é que Natal enxergue para 
grandes possibilidades em âmbito continental. Como diz 
Jean Paul-Prates, diretor do Centro de Estratégias em Recur-
sos Naturais & Energia (Cerne), em artigo publicado na pági-
na 7 deste diário, a América do Sul carece de um grande cen-
tro de conexões e, por isso, é tempo de a capital potiguar se 
posicionar nessa luta. 

Consolidados esses centros no Rio Grande do Norte, será 
hora de Natal deixar de competir com Recife e Fortaleza e 
tentar mostrar suas vantagens frente a terminais como Gua-
rulhos e Viracopos, além dos grandes aeroposto de México, 
Colômbia e Peru.

A divulgação das investigações da Operação Novo Rumo, 
que investiga participação de policiais militares em crimes 
como associação criminosa (formação de milícia),  corrup-
ção passiva, peculato-furto, receptação, prevaricação e viola-
ção de domicílio funcionou como centelha na palha que é a 
relação entre a mídia local e promotores públicos estaduais.

Depois que repórteres e veículos locais replicaram a la-
dainha do desprestígio junto ao parquet, uma guerra de no-
tas do Ministério Público, Sindicato dos Jornalistas, Polícia 
Militar, Associação dos Cabos e Sargentos ganhou as mídias 
sociais em razão do vazamento da operação sigilosa para o 
programa Fantástico da Rede Globo. Cada um com seu lau-
datário de razões e justifi cativas. 

Mas fato é que no território do Ministério Público Estadu-
al só interessa divulgar aquilo que lhe traz publicidade. É nes-
sa região que repórteres e apresentadores de TV passaram 
a criticar o MPE que respondeu aos descontentes com uma 
nota: “A política de comunicação do Ministério Público tem 
como premissa a publicidade de seus atos, salvo nas hipóte-
ses de sigilo, decorrentes de lei ou de decisão judicial”. Nesse 
item  um da nota e o sexto e último, é uma sucessão de engo-
do em resposta ao Sindicato dos Jornalistas, que por sua vez, 
publicou nota de repúdio aos privilégios que o parquet conce-
deu à Rede Globo e a forma como trata a imprensa potiguar. 

Repórteres setoristas que acompanham o dia-a-dia do 
MPRN sabem que a instituição de vigilância ao patrimônio 
público só abre informações quando lhe convém, e que a can-
tilena expressa na nota é mais uma conveniência dos senho-
res e das senhoras da promotoria para encobrir uma falha que 
perfi la alguns representantes dos tribunais e parquet.  Furar 
a concorrência com informações espetaculares de processos 
não é mérito de repórter A ou B, talentoso ou não; é uma falha 
do sistema, dos interesses da fonte que entrega de mão bei-
jada por interesses singulares, o detalhe que todos queremos 
saber. Não é o repórter nem o veículo que consegue o furo que 
está em julgamento nestes casos: é a instituição que vaza a in-
formação. No Brasil e no mundo é assim que acontece.

A cada coletiva de imprensa convocada pelo Ministério 
Público promotores comportam-se como membros  de so-
ciedades de discurso com o jogo ambíguo de segredo e di-
vulgação como fi cou claro na Operação Novos Rumos, quan-
do se divulgou que nem todos os fatos  poderiam ser escan-
carados porque a havia sigilo. Minutos depois, os próprios 
promotores disseram que as informações eram abertas. Isso 
aconteceu  porque os repórteres jogaram na grande mesa da 
coletiva as contradições do Ministério Público em soltar in-
formações para a Globo. Informação é direito de todos e so-
negá-la  um atentado à democracia, “salvo nas hipóteses de 
sigilo, decorrentes de lei ou de decisão judicial”. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO AO SABER 
QUE ESTAVA SENDO ACUSADO DE RECEBER 
PROPINA NA OBRA DA ARENA DAS DUNAS.

A acusação é absurda, 
inverídica e descabida”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    s_landra@hotmail.com

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A
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Gosto de São Paulo. Gos-
to mais do que do Rio, em-
bora sua beleza tenha todos 
os segredos das cidades ines-
quecíveis. Já passei dias e dias 
na ruas da Paulicéia, peram-
bulando nos sebos e livrarias, 
anônimo e feliz, conhecendo 
seus bares e lugares. Mas Cas-
siano Arruda tem razão: a Fo-
lha de S. Paulo - e sou seu assi-
nante há mais de vinte anos - 
foi, sim, preconceituosa. Aqui-
lo que a gente sente quando 
precisa ganhar a confi ança 
deles, sem esconder no rosto 
os traços comuns desta pobre 
nordestinidade.

Lembrei uma história que 
Sanderson Negreiros contou 
ainda naquela velha redação 
do Diário de Natal. Ele esta-
va em São José dos Campos 
fazendo um curso no INPE, o 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais. Uma noite, jan-
tando com os colegas e pro-
fessores, um deles estranhou 
sua sólida formação fi losófi -
ca. Logo Sanderson, ex-semi-
narista, leitor erudito, autor do 
ensaio Sócrates, patrono do 
Humanismo. E perguntou, es-
pantado, como ele fazia para 
comprar livros de fi losofi a no 
Nordeste. 

Conto outra. Quando Câ-
mara Cascudo fez cem anos, 
em 1998, fui o convidado por 
seu fi lho, Fernando Luís, para 
ser o expositor na defesa da 
obra cascudiana no seminá-
rio realizado pela Cátedra de 
Folkcomunicação. Um peque-
no plenário que reunia mes-
tres e doutores em comunica-
ção, todos da Universidade de 
S. Paulo e Metodista, presidi-
da por José Marques de Melo. 
Reticentes e intolerantes, eles 
chamavam de autores-co-
mentaristas os sociólogos e et-
nólogos defeituosamente não 
marxistas.

A Cátedra de Folkcomu-
nicação funcionava na sede 
da Metodista, São Paulo, mas 
suas reuniões plenárias anu-
ais aconteciam quase sempre 
em cidades históricas, num 
charme bem paulistano. Na-
quele ano, a reunião foi em 
São João Del Rey. Sabia da so-
lidão que viveria nos dois dias 
antes da minha participação, 
e fui levando Rejane e Ody-
le. Como um lutador de boxe, 
que precisa ter por perto seu 
sparing, sob pena de não ga-
nhar ânimo para enfrentar os 
punhos do adversário em rin-
gue tão adverso.

Na mesa, dois doutores de 
cada lado que ali questiona-
riam tudo - Roberto Benjamin, 
de Recife, já morto; e Gilberto 
Vasconcelos, doutor pela USP, 
estes com simpatias pela obra 
cascudiana - e o auditório, 
com direito a contestar, se de-
sejasse. Um silêncio duro nos 
minutos antes de começar. 
Além de Rejane e Odyle, mi-
nha fi lha, ainda vi um tercei-
ro rosto amigo, a torcer pelo 
nordestino atrevido, sem títu-
lo acadêmico doutoral, a de-
safi ar os doutos uspianos: era 
Fernando que viera de Recife 
assistir.

Saí da tribuna três horas 
depois, cansado e feliz. Rece-
bi o abraço de Fernando às lá-
grimas e um elogio discreto 
dos doutores. Naquela noite, 
pela primeira vez em três dias, 
não jantamos sozinhos. E se ti-
nham suas convicções, passa-
ram a me olhar sem o despre-
zo de antes. Minha ousadia, se 
houve, foi sustentar que Cas-
cudo tinha um método: não 
ter método. Cassiano tem ra-
zão: é preconceito da Folha 
criticar a construção do tele-
férico em Santa Cruz, da Igre-
ja à imagem de Santa Rita. São 
Paulo é assim.

Do preconceito

“Em matéria de valores 
comportamentais, vivemos numa 
espécie de reino da anarquia”.
Dom Odilo Scherer
Cardeal-Arcebispo de SP

1 - EXEMPLO  
Vale uma vida o exemplo 

do empresário Antônio Gen-
til investindo na formação das 
crianças e jovens de sua terra, 
Campo Grande, onde fez da 
Casa de Cultura o centro irra-
diador de um futuro para todos. 

1 - ESCOLA  
O convênio que fez com a Uni-
versidade Nacional de Brasília 
transforma o Espaço Cultural 
Cleto de Souza num centro 
formador de jovens empreen-
dedores, agora com um curso 
de extensão universitária.

1 - DIPLOMAS 
A primeira turma de Empre-
endedorismo de Oportunida-
de recebe os certifi cados dia 
24 próximo, 18h, numa sole-
nidade a ser realizada no pátio 
da Igreja, com a apresentação 
ao vivo da Camerata de Vozes.

1 - FUTURO   
Com a sua origem humilde 

e vitorioso sem precisar derro-
tar ninguém, Gentil é um pro-
duto do talento e do trabalho, 
sabe que a sua mão é a alavan-
ca capaz de promover um fu-
turo melhor para todos. Bonito.  

SEMÂNTICA - É uma questão 
semântica. O governo prefere 
chamar de reordenação 
fi scal o que na verdade é o 
ajuste fi scal sem o qual não 
é possível elevar a receita. 
Números só são manipuláveis 
na cartola dos mágicos. 

ALIÁS - Se o governo tivesse 
mandado ao Poder Legislativo 
também um plano consistente 
de corte da despesa, na visão 
de alguns deputados, teria 
sido mais fácil uma aprovação 
mais rápida do reajuste de 
alíquotas.  

FOLHA - Segundo 
fontes ligadas aos setores 
administrativos e fi nanceiros 
do governo, a revisão da 
folha poderá indicar muitas 
disfunções. A ideia do governo 
é garantir a defesa de quem se 
julgar prejudicado. Bom.

LIVROS - Nem tudo está 
perdido. O livro impresso 
vendeu mais que os e-books 
que caíram 10%. Os dados são 
da Association of American 
Publishers. Aumentou 
número de livrarias já abertas 
nos Estados Unidos. 

CRISE - O socialismo do PT 
aceita este absurdo: que os 
bancos no Brasil aumentem 
em até 169% suas tarifas 
em plena crise. Fica por isso 
mesmo. Lembre-se que o 
ministro Joaquim Levy é 
mantido pelos bancos.

SAÚDE - A assistência médica 
que já anda nos cornos da 
lua levando vários planos de 
saúde à total insolvência, terá 
seu custo elevado em até 20%. 
E no caso dos medicamentos 
dolarizados a situação pode 
fi car pior. 

PERDÃO - Fontes da Câmara 
Municipal informam: Nossa 
Senhora da Apresentação, 
depois de uma noite inteira 
na Câmara Municipal, lugar 
profano e pecador, plena de 
misericórdia, perdoou a todos 
os vereadores.

ESTILO - Bem que a coluna 
avisou e Geraldo Batista 
repercutiu, que o Brasil iria 
conhecer Marcelo Navarro. 
Ele mudou o nome - Ministro 
Ribeiro Dantas, mas não 
mudou o estilo que honra a 
todos nós, seus amigos.

ALIÁS - Não negou habeas-
corpus a João Vacari Neto, 
o ex-tesoureiro do PT, e ao 
empresário Carlos Habib 
Chater. Quem o conhece sabe 
que é defensor da liberdade 
acima de tudo. Se negou, foi 
por convicção.

CAMARONES - A banda 
natalense Camarones fez 
sucesso no show na cidade 
de Americana, em São Paulo. 
Depois da apresentação no 
palco do Rock in Rio, onde 
tocou com o Chimpanzé Club 
Trio. Eles já estão de volta.

SAUDADE - Natal ainda terá 
nos ouvidos, durante muitos 
anos, a voz bonita de Nilson 
Freire. Convivemos anos e 
anos na velha Rádio Poti. Ele 
e Eunice, sua mulher, foram 
eternos apresentadores do 
concurso de miss. 

EFEITO - Nota do MP acabou 
revelando que autonomia 
serve à vaidade, privilegia 
veículos, sonega informação 
e culpa o jornalismo. Pela 
nota, não partiu do chefe da 
Procuradoria, Rinaldo Reis. 
Um jogo estranho. 

PALCO

CAMARIM
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Os Conselhos Tutelares e os 
riscos de manipulação política

Do Monte Caburaí, em Roraima, ao Arroio Chuí, no Rio 
Grande do Sul; da Serra da Contama, no Acre, à Ponta do Sei-
xas, na Paraíba – pontos extremos do Brasil de Norte a Sul, de 
Leste a Oeste –, o último fi nal de semana foi marcado por um 
frenesi por setores restritos da sociedade, mobilizados com a 
eleição dos novos conselheiros tutelares.

Pelos números de eleitores divulgados ao fi nal do proces-
so, porém, a eleição para os Conselhos é ignorada pela maio-
ria da população, que muito provavelmente não sabe do que 
se trata e sequer sabe que todo cidadão tem direito de votar e 
ser votado nessa escolha direta, desde que maior de 21 anos 
de idade, quando candidato, e de 16 anos, quando eleitor. 

Criados no bojo do Estatuto da Criança e do Adolescen-
te, em 1990, o ECA, os Conselhos Tutelares têm a função de, 
de forma independente, zelar pelo respeito aos direitos das 
crianças e dos adolescentes, atuando desde o ambiente das 
famílias até a fi scalização das ações do poder público.

Leis municipais específi cas determinam os salários e car-
gas horárias dos conselheiros, que têm garantidos todos os be-
nefícios trabalhistas, e são detentores de mandatos de duração 
previamente estabelecida e com completa autonomia, portan-
to imunes aos humores dos gestores municipais de plantão.

Para realizar o trabalho de fi scalização, contam com o 
apoio e o fi nanciamento do poder público, que garante des-
de instalações físicas para os Conselhos até a infraestrutura 
para a execução das tarefas, como veículos e motoristas para 
locomoção.

Mas voltando às eleições de domingo passado, é digno de 
nota – e no mínimo curioso –, o registro, disponível desbraga-
damente nas redes sociais, de como, apesar de pouco conhe-
cida e/ou acompanhada como deveria pela sociedade como 
um todo, a eleição dos conselheiros tutelares teve o dom de 
mobilizar deputados, vereadores e pré-candidatos a cargos 
nas casas legislativas estadual e municipais, que se exibiram 
como grandes “apoiadores” e catalizadores (?) de votos em 
prol de alguns dos nomes em disputa. 

De forma inapropriada, houve quem comemorasse e 
eleição dos seus preferidos como uma grande vitória eleito-
ral própria, sem disfarces, como se tudo não passasse de uma 
medição de força entre alguns dos que orbitam – ou querem 
orbitar – em torno das casas legislativas.

O fato, acredito, mostra como a sociedade deve fi car mais 
vigilante para evitar manipulações indevidas. Os conselhei-
ros tutelares não podem – muito menos devem! – agir como 
cabos eleitorais de luxo de quem quer que seja. As únicas 
obrigações que devem lhes guiar são os deveres estabeleci-
dos no ECA.

Os Conselhos são importantes, os conselheiros devem 
atuar com competência, autoridade moral e autonomia, e a 
nós, sociedade, cabe fi car atentos para evitar o mau uso dos 
cargos, o seu desvirtuamento com atuação a favor de proje-
tos políticos individuais ou de grupos, seja lá de quem for.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodora.guedes@etutoria.com.br

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Elogio
Prezado colega e amigo Carlos Magno, comunico-lhe que 

estou acompanhando seus belos artigos sobre assuntos atu-
alizados e de valor. Neste ultimo, quando Marlene Saad pro-
testa quanto aos recursos da internet, eu estou de pleno acor-
do. E você, Carlos, com maestria divulgou o que ela pensa, o 
que pensa a maioria das pessoas. A internet é faca de dois gu-
mes, Marlene e Stênio foram mostrados nus na internet. Mas 
o “carga pesada” nem se importou.

Do seu leitor apreciador,
Paulo Macedo
(via email)

Elogio - 2
Gostei muito do artigo de Sheyla Azevedo desta terça-fei-

ra. Ela tem um texto delicado e rico; também gostei porque 
falou de um assunto que gosto muito: a jardinagem. O NOVO 
deveria juntar todos os artigos dela e transformar num livro.
Valéria Cristina Dantas
(via email)

Agripino
Algo me diz que teremos mais prisões aqui em Natal.

Ernesto Viana Liuma
(via Facebook)

Agripino – 2
Que delicia ver tanta gente sendo investigada fi nalmente 

depois de décadas, séculos de coronelismo.
Raí Cunha
(via Facebook)

Agripino – 3
Quando vai ser o próximo “Carnacoxinha”? Tem que ser 

na Arena das Dunas. Só queria ver a cara da galera que an-
dou de mãos dadas com essa criatura, “gritando contra a 
corrupção”.
Felipe Henrique
(via Facebook)

Agripino - 4
São esses os líderes que batem panela e vão às ruas con-

tra a corrupção. Me recuso a fi car do lado dessa gente.
Wellison Felipe
(via Facebook)
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FOTOS POR D´LUCA

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Novos Rumos
O Ministério Público Do Estado do Rio Grande Do Nor-

te, em razão da nota emitida pelo SINDJORN, em que criti-
ca o tratamento da informação por parte do Ministério Públi-
co em relação aos órgãos da imprensa local, presta os seguintes 
esclarecimentos:

1- A política de comunicação do Ministério Público tem 
como premissa a publicidade de seus atos, salvo nas hipóteses 
de sigilo, decorrentes de lei ou de decisão judicial;

2- Na mesma linha, compreendemos que a população tem 
o direito de ser informada sobre os fatos de interesse público e 
o Ministério Público tem o dever de prestar essas informações, 
sendo a imprensa, ao longo dos anos, o esteio e o instrumento 
por excelência para alcançar essa fi nalidade;

3- Os profi ssionais da imprensa potiguar são dotados de 
competência e credibilidade, e não existem razões de ordem 
pessoal ou individual que possam inviabilizar um relacionamen-
to institucional do mais alto nível profi ssional, nem abalar o fi r-
me compromisso do Ministério Público de franquear a informa-
ção de maneira universal aos mais diversos órgãos de imprensa;

4- É da natureza do jornalismo a descoberta e a investigação 
de fatos, que muitas vezes desencadeia a atuação do próprio Mi-
nistério Público, e não concebemos, de fato, um Estado Demo-
crático de Direito sem uma imprensa forte, independente e li-
vre para informar.

5- É natural que no relacionamento entre o MPRN e a Im-
prensa ocorram eventuais desentendimentos, decorrentes de 
visões diversas sobre os processos a serem adotados para co-
municar fatos de interesse público, o que reforça a necessidade 
de diálogo que permita o aperfeiçoamento das práticas em be-
nefício do direito à informação do cidadão.

6- Estamos dispostos a discutir a melhoria da interlocução 
com a imprensa, colocando-nos à disposição do SINDJORN 
para alcançar esse fi m.
Assessoria Imprensa MPRN

Novos Rumos - 2
Estranho o Ministério Público dar exclusividade e entregar 

todos áudios transcritos da operação ao Fantástico, deixando 
de lado o resto da imprensa. Estranho que o MP permitiu equi-
pes do Fantástico comprar e usar fardamentos da PM, assim 
como, caracterizar uma viatura e fazer aquele teatro. Estranho 
que o MP não convidou o Fantástico e cedeu todos os indícios 
para eles cobrirem a compra do prédio localizado na Av. Deodo-
ro, que nunca foi usado, abandonado e derrubado, jogando re-
cursos dos contribuintes no lixo. Nesse país tudo é estranho, de 
qualquer maneira, parabéns pela investigação e detenção dos 
polícias que estavam a margem da lei. Se comprovado a culpa 
que paguem exemplarmente. Lamento a lambanças no fi nal, 
talvez pelo ego, mas conseguiu desmoralizar toda instituição e 
todos os colaboradores perante o Brasil. Sabemos que a popula-
ção não sabe distinguir os do bem e generaliza todos, os bandi-
dos estão em festa!
JDantas Neto
Via Facebook

Bancos
Greve de cartas marcadas. Todo ano é essa palhaçada e 

quem perde é a população que não tem nada a ver com isso. En-
quanto isso a máfi a dos banqueiros fi ca rindo à toa com seus lu-
cros estratosféricos. 
Ronaldo Lima
Via email

Outubro Rosa
      Resta saber se os gestores públicos estão disponibilizando os 
atendimentos e exames necessários para o enfrentamento des-
sa problemática ou estamos em meio apenas e tão somente a 
propaganda.
John Neto 
Via Facebook

Fernando Fernandes e Glayds Fernandes com Cleyton Armelin

Priscila Paliot, Albaniza Marques e Paula Ribeiro Alves

Ranata Varella e Débora Farias

Mycarla Fonseca e Carolina  Dantas José Dinarte  Dantas e Luziamara Marinho

Força – Segundo peões 
da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás) em Guamaré, 
a empresa quer vender a 
Termoaçu.

Livre – Foi respaldando 
decisão adotada há semanas 
pelo desembargador Virgílio 
Fernandes que a câmara 
criminal do Tribunal de 
Justiça concedeu ontem 
habeas corpus em favor da 
advogada Rita das Mercês 
Reinaldo, ex-procuradora 
geral da Assembleia 
Legislativa.

Voltando – Criticada 
dias antes porque teria 
abandonado o vermelho 
PT em seus terninhos, a 
senadora Fátima Bezerra 
voltou a vesti-lo.

Turismo – A 
reportagem em que o 
matutino “Folha de São 

Paulo” malhou o projeto de 
um teleférico em Santa Cruz 
foi publicada uma semana 
depois de a Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
recomendar o máximo de 
investimentos no turismo.

Regional – Eleito 
semana passada, o jurista 
natalense Marcelo Alves Dias 
de Souza é o novo procurador 
regional substituto da 
República no Nordeste, 
coadjuvando o colega 
Antônio Edílio Magalhães 
Teixeira.

Padre – A vinda do 
padre Marcelo Rossi a Natal, 
para autografar ontem seu 
novo livro, “Philias”, do qual 
os potiguares compraram 
mais de seis mil exemplares, 
mostrou o quanto a falta 
articulação à Arquidiocese 
Metropolitana. Ele também 
poderia ter participado 
da festa dos Mártires, em 
Uruassu, sábado passado.

Mudar – A despeito da 
recuperação de imagem que 
o governo Robinson Faria 
vem experimentando desde 
que entregou sua secretaria 
de Comunicação Social à 
jornalista Juliska Azevedo, 
pragmáticos empresários 
próximos ao chefe do 
executivo manobram nos 
bastidores visando derrubá-la.

Crise – Dezessseis lojas 
cerraram portas no Midway 
Mall e donos de dezoito 
franquias estão na fi la para 
negociar o mesmo destino 
com a direção do Natal 
Shopping, onde deixou de 
existir estes dias, entre outras, 
a da Samello.

Mico – Ao criticar a 
imprensa natalense em 
redes sociais o promotor de 
justiça José Augusto Peres 
atraiu contra si mensagens de 
repúdio à compra do prédio 
mico da esquina da avenida 
Dedoro com a rua José de 
Alencar. Ele a conduziu em 
sua gestão como procurador 
geral de Justiça.

Expansão – De olho no 
mercado do leste e do sul do 
país, a fábrica de piscina Haas, 
sediada em Natal, acaba de 
inaugurar uma unidade em 
São Paulo.

Depósitos – 
Magistrados natalenses 
acham que a proibição que o 
Superior Tribunal de Justiça 
impôs semana passada ao 

uso de depósitos Judiciais 
pelo governo da Paraíba 
se aplica, por analogia, ao 
Rio Grande do Norte. O 
governador Robinson Faria 
quer lançar mão dessa verba 
depois de esvair mais de 70% 
do fundo previdenciário.

Espíritas – A edição 
2015 do Ecern, encontro de 
coordenadores de estudos 
sistematizados da doutrina 
espírita, será realizada a 17 e 
18 do corrente. 

Convicção – A sanção 
do governador Robinson 
Faria ao reajuste salarial 
dos promotores de justiça 
foi cabal demonstração do 
quanto ele está sintonizado 
com o procurador geral 
Rinaldo Reis. Tão logo a 
Assembléia Legislativa 
aprovou a medida e enquanto 
juristas discutiam sobre se 
Robinson a vetaria, Rinaldo 
garantiu que o dinheiro 
já tilintaria na folha de 
pagamentos deste mês. O 
jamegão saiu horas depois.

Imortais – Sem o 
consenso que arrasta o 
jornalista Woden Madruga 
para a cadeira ocupada 
ali até agosto pelo líder 
maçônico Ticiano Duarte, 
o poeta Jarbas Martins e o 
professor Tomislav Femenick 
disputarão a sucessão do 
mestre José Hermógenes 
na Academia Norte-rio-
grandense de Letras.

Puxando – A notícia 
de que caiu o registro de 
roubos de carros em Natal 
não bate com a sensação de 
insegurança reinante entre os 
munícipes. Principalmente 
depois que se soube que 
o número de homicídios 
na região metropolitana 
aumentou 550%.

Homenagem – Eudes 
Bezerra Galvão.

Prefeito – O governador 
Robinson Faria resolveu 
acionar uma bomba para 
tentar deseleger o prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Ele tem 
conversado muito com o ex-
vereador Renato Dantas.  

Tese – Não se entende 
porque as universidades 
atuantes no Rio Grande do 
Norte continuem a fi ngir 
que desconhecem a tese, 
desenvolvida pelo historiador 
Lenine Pinto, de que foi em 
Touros que os portugueses 
descobriram o Brasil.

De vento – Devem 
ser etéreos os milhões de 
pirulitos que a prefeitura de 
Natal comprou sem licitação, 
em setembro, à Argentina 
Gás, empresa teoricamente 
voltada para a venda de GLP, 
por cem mil reais. A sede 
ofi cial da empresa é um 
terreno baldio.

Réquiem – 
Desencarnaram estes dias 
Adriano Benvindo Neri, Almir 
Lúcio da Silva, Felipe Furtado, 
José Eduardo Dutra, Karlla 
Duarte, Kátia Mirtia Souza 
Luz e Leonardo Macedo.

Festejar – 
Apresentando um cenho 
cada vez mais fechado, 
o governador Robinson 
Faria ainda não prepara 
comemoração para o 
primeiro aniversário de sua 
eleição, a 26 do corrente.

Personalidade – Para 
além da alegria do jurista 
Marcelo Navarro e de seus 
amigos e admiradores, o que 
mais se notou nas fotos de sua 
posse como Ministro Ribeiro 
Dantas, no Superior Tribunal 
de Justiça - onde ele estreou 
anteontem mostrando o 
Mestre que é -, foram, quarta-
feira passada, a beleza singela 
e a força da personalidade de 
sua esposa, Ariadna.

Dureza – Até outros 
críticos do governador 
Robinson Faria acham que 
o deputado estadual Kelps 
Lima (SDS) se excedeu ao 
maltratá-lo em discurso 
pronunciado semana passada 
na Assembléia Legislativa, 
quando o carimbou como 
incompetente.

Globais – A Rede Globo 
promove do início deste mês 
a meados de dezembro um 
curso de formação de atores 
em Natal.

Memória – José 
Petronilo Fernandes.

Shoppping – Chegou 
ao telhamento, na semana 
passada, a construção do 
shopping center que a 
construtora Coenge ergue na 
esquina das avenidas Airton 
Sena e Gastão Mariz, em 
Cidade Verde.

Estaleiro – Novo 
problema renal, o terceiro 
em três semanas, forçou o 
senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB) a procurar hospital 
em Brasília, quinta-feira 
passada.  

Operadores do direito 
baseados em Natal se 
impressionaram ao conhecer 
as causas atribuídas aos 
pedidos de exoneração dos 
juristas Edilson França e 
Eduardo Nobre da secretaria 
de Justiça e da Consultoria 
Geral do Estado.

França soube que 
apenados de Alcaçus se 
preparavam para esquartejar 
o ex-governador Fernando 
Freire quando este fosse 
confi nado ali, para gerar 
notícia nacional de péssimo 
impacto, procurou o 
governador Robinson Faria e, 
diante da indiferença deste, 
resolveu não carregar o 
cadáver nas costas pela vida 
afora.

Nobre se impactou ao 
descobrir que, como quem 
não mais confi a em seu 
saber jurídico, Robinson teria 
pedido que o advogado e ex-
deputado Paulo de Tarso 
Fernandes e o procurador 
geral de justiça, promotor 
Rinaldo Reis, somassem 
na defesa da Assembléia 
Legislativa face a decisões 
que o Tribunal de Justiça 
havia tomado sobre a 
“Operação Dama de Copas”.

Desatenção
afastou os
dois juristas
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A 
Empresa Bra-
sileira de Cor-
reios e Telégra-
fos (Os Cor-
reios) deve as-

sinar nos próximos 90 dias, 
contrato com a Inframérica - 
operadora do Aeroporto Go-
vernador Aluísio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante - 
para construção de seu Cen-
tro Internacional de Cargas 
no terminal. 

Já confi rmado para o esta-
do, o equipamento  conheci-
do como “hub dos Correios” 
terá capacidade de tratar até 
40 mil encomendas por dia. 
O Centro Internacional de 
Cargas do terminal é  aponta-
do como um diferencial, pelo 
governo e especialistas em 
logística, para a possível es-
colha de Natal como sede do 
hub da Latam no Nordeste. 

Para o diretor regional dos 
Correios, José Alberto Bri-
to, tanto a estatal como a La-
tam seriam benefi ciadas caso 
a escolha se confi rmasse. 
Os Correios são um cliente 
em potencial da companhia. 

“Nós vamos ter uma gran-
de demanda de carga. Com 
o hub da TAM aqui, teremos 
várias opções de destino para 
o mundo inteiro. Nós vamos 
usar as aeronaves que estão 
aqui e as que vierem. Obvia-
mente, a oportunidade com 
a TAM é grande. Não só com 
a TAM, mas para qualquer 
empresa área que se instalar 
aqui”, defende. 

O centro vai receber todas 
as encomendas que se desti-
nem às regiões Norte e Nor-
deste do país. As cargas che-
garão ao Rio Grande do Nor-
te através de companhias 
que já operam em vôos re-
gulares. Entretanto, o diretor 
avalia que, havendo deman-
da, outras aéreas poderão de-
sembarcar em terras potigua-
res nos próximos anos. Não 
está descartada, por exem-
plo, a utilização de cargueiros 
como o A-380, o maior avião 
do tipo em todo o mundo. “E 
o aeroporto de São Gonçalo é 
o único aqui com capacida-
de para recebê-lo”, lembra o 
diretor. 

Da mesma forma que as 
aeronaves desembarcarão 
cheias de encomendas, elas 

poderão ser úteis na exporta-
ção de mercadorias potigua-
res na volta aos seus locais de 
origem. “É o que chamamos 
na logística de aproveitamen-
to de retorno”, explicou Bri-
to. “Hoje, nossa exportação 
é muito por navio por causa 
do custo. Como a carga dos 
Correios é regular ela contri-
bui muito para a queda desse 
custo na exportação aérea e o 
empreendedor vai aproveitar 
para tornar seu produto mais 
competitivo”, avalia Brito.

O centro internacional 
em São Gonçalo será o quar-
to do Brasil. Os três em ope-
ração estão em São Paulo, Rio 
de Janeiro e Curitiba. A pers-
pectiva é que o armazém po-
tiguar comece a operar com 
10 mil cargas por dia e atin-
ja sua capacidade de 40 mil 
unidades diárias entre 2020 
e 2021. A estimativa é de que 
o tempo de espera da merca-
doria nas regiões atendidas 
caia mais da metade. Passará 
da média de espera de 60 dias 
para 25. Cerca de 100 empre-
gos diretos serão criados com 
a estrutura.  

A Inframérica será res-
ponsável pela construção do 

armazém, localizado den-
tro da área do terminal aéreo, 
pelo qual os Correios paga-
rão um aluguel. Após o fi m do 
contrato que deverá durar en-
tre duas e três décadas, o imó-
vel entrará na lista de bens da 
União. Os detalhes do contra-
to e o valor pago pelo aluguel 
não foram divulgados. 

DE VOLTA AO PASSADO
Para o pesquisador Fred 

Nicolau, da Fundação Rampa, 
que se dedica a estudar a par-
ticipação de Natal na Segunda 
Grande Guerra Mundial, esse 
seria o retorno de da capital 
do estado a um posto muito 
importante que já ocupou no 
passado. “É o ponto mais pró-
ximo entre a Europa, a África 
e a América do Sul. Os france-
ses (Air France) e os alemães 
(Lufthansa) usavam a cida-
de como ponto de chegada de 
toda a correspondência do ve-
lho continente. Daqui, ia para 
o restante do país e para vá-
rios países vizinhos, até o Chi-
le”, afi rma. Primeiro através de 
navio, as encomendas passa-
ram a chegar de avião princi-
palmente a partir de 1928, até 
o início da década de 1940. 

A Latam, fusão da brasilei-
ra TAM e a chilena Lan, deve 
divulgar o resultado da esco-
lha do estado onde será ins-
talado seu centro de cone-
xões (hub) internacionais no 
Nordeste até dezembro. O Rio 
Grande do Norte disputa com 
Ceará e Pernambuco a chan-
ce de sediar o hub.

Estudo realizado pela 
Consultoria Oxford Econo-
mics, contratada pela Latam, 
apontaram que se o RN for 
o estado escolhido, o hub vai 

proporcionar um crescimen-
to adicional de US$ 374 mi-
lhões de dólares ao ano no 
PIB potiguar.

A injeção dos milhões de 
dólares que vão circular no 
estado em cinco anos por 
causa do hub da TAM signi-
fi cam R$ 7,1 bilhões. Os nú-
meros foram divulgados no 
dia 17 de setembro em reu-
nião entre a presidente da 
TAM, Cláudia Sender, e o go-
vernador Robinson Faria, na 
sede da empresa em São Pau-

lo. A TAM também divulgou 
as vantagens que o hub vai 
representar para os estados 
concorrentes. 

De acordo com o relató-
rio da Latam, Natal será bene-
fi ciada. Mais de um terço do 
impacto econômico, 42% dos 
investimentos, serão prove-
nientes dos setores de trans-
porte e armazenagem. Outros 
17% vão benefi ciar o setor de 
atacado e varejo e 11%, hote-
laria e alimentação.  

Para um estado com pou-

ca atividade industrial e com 
emprego em queda como é o 
RN, o hub da TAM deve gerar 
24 mil empregos diretos e in-
diretos, representando um in-
cremento de 7,2% na geração 
de vagas no setor formal.  

O Rio Grande do Norte 
tem como diferencial na dis-
puta o fato de ser o estado 
com melhor posição geográ-
fi ca, mais próximo da Europa, 
África e Estados Unidos em 
relação aos seus concorren-
tes Ceará e Pernambuco. 

// Diretor regional dos Correios, José Alberto Brito, enumera as vantagens do Centro de Distribuição da empresa para o Rio Grande do Norte
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Igor Jácome
Do NOVO
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90 anos depois, Natal 
voltará a ser “hub postal” 

Muito se tem falado do 
Hub da Latam como fonte de 
futuros investimentos, em-
pregos e movimentação tu-
rística para Natal e arredo-
res. Mas quero aqui chamar 
a atenção para a componen-
te menos visível destas dis-
cussões: o de que Natal po-
der voltar a ser, 90 anos depois 
de ter sido a “encruzilhada do 
mundo”, um centro de integra-
ção e conexão de cargas pos-
tais para todo o continente 
sul-americano.

A América do Sul é carente 
de estruturas deste tipo. Para 
se ter uma idéia, o aeroporto 
considerado “hub da América 
Latina” é o de Miami! Recen-
temente, Tocumen (aeropor-
to da Cidade do Panamá) vem 
se perfi lando comercialmen-
te para ocupar parte deste ni-
cho de mercado, em função 
da sua posição intermediária 
latitudinal - conceito geo-lo-
gístico importante que indica 
equidistância das principais 
origens e destinos das Améri-
cas. Mas Tocumen ainda ocu-
pa a 20ª posição no ranking 
de aeroportos de carga latino-
-americanos, atrás de Méxi-
co, Bogotá, Lima e aeroportos 
brasileiros como Guarulhos e 
Viracopos.

Portanto, há um nicho es-
cancarado na América a ser 
ocupado. E Natal possui, há 
quase um século, o reconhe-
cimento mundial de sua po-
sição geográfi ca privilegiada 
quando se trata de interme-
diação longitudinal - entre os 
continentes americano, euro-
peu e africano.

Como ressaltei na coluna 
anterior, Natal foi quem rece-
beu o primeiro serviço AERO-
POSTAL INTERNACIONAL 
NA AMÉRICA DO SUL: a di-
ligência partiu em 1º de mar-
ço de 1928 de Paris por avião 
até Dacar e de lá para Natal o 
trajeto ainda foi coberto por 
embarcações. Daqui de Na-
tal, as encomendas e cartas 
eram transportadas via aérea 
para Buenos Aires, Rio e ou-
tros destinos do nosso conti-
nente. O ganho de tempo foi 
fantástico. Segundo o historia-
dor Rostand Medeiros, “antes 
deste novo serviço, uma carta 
transportada em linhas de na-
vegação normais, poderia de-
morar até 30 dias entre a Fran-
ça e a Argentina. Com a mala 
postal aérea francesa, no má-
ximo 8 dias.” Dois anos depois, 
o aviador Jean Mermoz com-
pletou a primeira travessia aé-
rea do Atlântico Sul, com che-
gada em Natal, em 12 e 13 de 
maio de 1930. E o serviço Ae-
ropostale passou a ser com-
pleto para toda a América do 
Sul, uma vez que a travessia 
dos Andes, entre Argentina e 

Chile, já havia sido 
completada por 
outro piloto fran-
cês, Henri Guillo-

met, em 1929.
Com a confi rma-

ção do “hub dos Correios”, ini-
cia-se uma trajetória para que 
Natal volte a ser o hubpostal 
internacional do Brasil, com 
atenção especialmente volta-
da para as regiões Nordeste e 
Norte do país, e logo para todo 
o norte da América do Sul e 
Caribe.

É forçoso observar que as 
empresas postais viveram (e 
ainda vivem) um processo em 
que tiveram que se REINVEN-
TAR completamente, dian-
te do advento da internet e a 
consequente perda de utili-
dade das cartas e demais cor-
respondências impressas. A 
grande maioria destas empre-
sas tinha participação majo-
ritária ou era completamente 
de capital governamental, tal 
a importância estratégica do 
chamado “monopólio postal”. 
Por isso, algumas demoraram 
muito a se modernizar - uma 
delas a nossa estatal Correios. 
Todas as outras demoraram 
também, mas algumas saíram 
na frente - tais como a La Pos-
te (francesa) e a Deutche Post 
(alemã). Estas empresas, além 
de migrar para a área de servi-
ços bancários como extensão 
do hábito de ali se pagarem 
contas de luz, água, telefone, 
etc., se tornaram principal-
mente GRANDES OPERA-
DORES DE LOGÍSTICA DE 
CARGAS prioritárias (por via 
aérea) e, portanto, comple-
mentos essenciais ao chama-
do “e-commerce” (comércio 
eletrônico). Não é à toa que o 
ranking dos principais aero-
portos de carga do mundo [2] 
demonstra que o fato de pos-
suir a sede (mundial outrans-
continental) de EMPRESAS 
POSTAIS E LOGÍSTICAS con-
ta tremendamente para asse-
gurar movimentação e suces-
so. Chamam a atenção os ae-
roportos de Louisville (sede 
da UPS) em 7º e o de Memphis 
(sede da Federal Express) em 
2º. E Anchorage (Alaska), em 
9º, como hub postal/logístico 
para empresas chinesas, japo-
nesas e americanas. A posição 
do principal aeroporto de Pa-
ris, Charles de Gaule (em 5º) e 
do de Frankfurt (em 1º) se dis-
tancia dos demais congêne-
res europeus justamente por 
terem sedes mundiais e re-
gionais de empresas como La 
Poste, FedEx e TNT, e Deutche 
Post / DHL, respectivamente.

À continuação, a impor-
tância da intermodalidade 
para o nosso aeroporto.

Diretor do Centro de 
Estratégias em Recursos 
Naturais & Energia (Cerne)

Jean Paul-Prates 
Especial para o NOVO

OPINIÃO

O Centro de Distribuição terá capacidade para 40 mil 
encomendas diárias e vai gerar 100 empregos e será uma das 
vantagens do estado para atrair o centro de conexões da Latam

Correios assina 
contrato em 90 dias 

Latam divulga em dezembro resultado por hub

// Aeroporto Aluizio Alves, em São Gonçalo do Amarante

FÁBIO CORTEZ / NOVO

José Alberto Brito, diretor 
dos Correios, fala que o 
Centro dos Correios vai 
ajudar no desenvolvimento 
do RN

NO PORTAL
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O 
setor automo-
bilístico já fi r-
mou acordos 
para que 33 
mil trabalha-

dores sejam colocados no re-
gime do Programa de Prote-
ção ao Emprego (PPE), pelo 
qual, para não serem demiti-
dos, eles aceitam redução de 
até 30% na jornada de traba-
lho e nos salários e recebem 
um complemento do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT), correspondente à me-
tade da redução salarial e até 
15% dos vencimentos.

Segundo o presidente da 
Associação Nacional de Fa-
bricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), Luiz 
Moan, em alguns casos a ade-
são foi acertada entre as em-
presas e sindicatos, mas falta 
homologação do governo fe-
deral. Além dos casos de re-
dução de jornada, as monta-
doras têm 7,2 mil trabalhado-
res em regime de lay-off , ou 
seja, com o contrato de traba-
lho suspenso.

Para Moan, essas medidas 
são um esforço das empresas 
para não dispensar funcio-
nários, apesar da signifi cati-
va queda nas vendas. “Esses 
números demonstram cla-
ramente o esforço continua-
do do setor automotivo para 
a manutenção do nível de 
emprego à máxima possibi-
lidade de cada uma das em-
presas”, afi rmou o presidente 
da Anfavea, ao anunciar on-

tem, em São Paulo, o balan-
ço do setor. As empresas do 
ramo empregam hoje 133,6 
mil pessoas, 14,1 mil menos 
do que em setembro do ano 
passado.

A queda nas vendas chega 
a 32,5% na comparação en-
tre as 296,3 mil unidades co-
mercializadas em setembro 
de 2014 e os 200,1 mil veícu-
los vendidos no mês passado. 
De janeiro a setembro, foram 
vendidos 1,95 milhão de veí-
culos, 22,7% a menos do que 
os 2,52 milhões comerciali-
zados no mesmo período do 
ano passado.“Retornamos ao 
volume de vendas de 2007”, 
disse o representante da in-
dústria automobilística.

Acompanhando a retra-
ção do mercado, os fabrican-
tes de veículos reduziram o 
ritmo das linhas de monta-
gem. A produção de veícu-
los automotores caiu 19,5% 
em setembro, na comparação 
com agosto.  Em setembro fo-
ram fabricadas 174,2 mil uni-
dades, contra 216,6 mil em 
agosto.

Em relação ao mesmo 
mês de 2014, quando foram 
produzidos 300,8 mil veícu-
los, a queda verifi cada no mês 
passado chega a 42,1%. “Sem 
dúvida nenhuma, um proces-
so de ajuste do estoque”, co-
mentou Moan sobre a redu-
ção na produção.

Um dos segmentos mais 
afetados pela queda nas ven-
das é o de caminhões. Ape-

sar do aumento de 3,2% na 
comercialização entre agos-
to e setembro, os 5,8 mil veí-
culos do tipo licenciados no 
mês passado representam 
uma queda de 44% em com-
paração com setembro de 
2014. No acumulado de janei-
ro a setembro, a retração é de 
47,3%. Foram 97,3 mil cami-
nhões vendidos no mesmo 
período de 2014, contra 54,4 
mil neste ano.

Os efeitos da redução do 

ritmo da atividade econômi-
ca são agravados, segundo 
Moan, por uma crise de con-
fi ança.  Como exemplo, o pre-
sidente da Anfavea destacou 
a queda de 6,8% nas vendas 
de máquinas agrícolas entre 
agosto e setembro, de 4,2 mil 
para 3,9 mil unidades.

No acumulado do ano, 
a redução nas vendas é de 
29,8%, de 52,5 mil máqui-
nas de janeiro a setembro de 
2014, para 36,8 mil no mes-

mo período deste ano. “Como 
fundamento real nesse mo-
mento, na minha visão, não 
existe razão para uma queda 
desse tamanho”, disse.

Moan ressaltou que o agro-
negócio tem tido uma “perfor-
mance positiva”, com boas sa-
fras e preços favoráveis com 
a desvalorização do real. “Nós 
reputamos boa parte dessa 
queda a fatores ligados a índi-
ce de confi ança, seja do con-
sumidor, seja do investidor”.

Setor automobilístico fi rma acordo para reduzir a jornada 
de trabalho e salários em até 30% do valor dos vencimentos

Acordos reduzem salários 
de 33 mil trabalhadores

Pelo nono mês 
seguido, a poupança 
registrou perda 

de recursos. Segundo 
dados divulgados ontem 
pelo Banco Central, os 
correntistas retiraram R$ 
5,293 bilhões a mais do que 
depositaram em setembro. 
A caderneta registrou 
a pior captação líquida 
(diferença entre depósitos 
e retiradas) da história para 
o mês.

No mês passado, os 
brasileiros depositaram 
R$ 158,178 bilhões na 
poupança, mas retiraram 
R$ 163,471 bilhões. 

O resultado negativo 
de setembro, no entanto, 
apresentou leve melhora 
em relação ao de agosto, 
quando a captação líquida 
tinha fi cado negativa em 
R$ 7,502 bilhões.

De janeiro a setembro, 
os investidores sacaram 
R$ 53,791 bilhões a mais 
do que depositaram na 
poupança, também a pior 
captação líquida registrada 
para o período. 

Nos últimos meses, 
vários fatores estão 
provocando a fuga de 
recursos da poupança. 

Em primeiro lugar, 
a alta da Selic tornou a 
poupança menos atraente 
que outras aplicações. 
Segundo a Associação 
Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade, a caderneta 
é mais vantajosa do que 
os fundos de investimento 
apenas quando as 
aplicações são inferiores a 
seis meses, 

// Saldo

Poupança tem 
maior retirada 
líquida para 
setembro

// Montadoras têm 7,2 mil trabalhadores com o contrato de trabalho suspenso

RENATO FRASNELLI

A General Motors (GM) 
suspendeu o segundo 
turno de trabalho da sua 
fábrica de São Caetano 
do Sul, na região do ABC 
Paulista, até março de 2016 
e anunciou o layoff  de 
mais 1.600 empregados no 
mesmo período. Segundo 
a montadora, a medida foi 
necessária para adequar 
a produção à queda de 
demanda do mercado.

O novo layoff  – 
suspensão temporária 
do contrato de trabalho 
– começa amanhã e vai 
até 7 de março do ano 
que vem. Além dos 1.600 
trabalhadores atingidos pela 
medida, 700 funcionários da 
empresa, em lay-off  desde 
novembro, continuam com 
os contratos suspensos por 
mais 90 dias.

“Trata-se de uma 
medida extremada, dura, 
mas é a mais factível para 
evitar a demissão, já que, por 
conta da crise econômica, 
com queda na produção 
e venda de veículos, a 
empresa pretendia demitir 
650 trabalhadores”, disse 
o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Caetano do Sul, Aparecido 
Inácio da Silva, o Cidão. De 
acordo com Cidão, neste 
momento, o sindicato não 
considera o Programa 
de Proteção ao Emprego 
(PPE)  interessante para os 
trabalhadores por causa da 
diminuição dos salários.

Trabalhadores da 
Volkswagen de São 
Bernardo, também no 
ABC Paulista, aprovaram 
há duas semanas a adesão 
ao PPE. Pelo acordo, os 
empregados terão redução 
de 20% da carga horária e 
do salário.

GM faz 
novo lay off 
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Agências bancárias estão sem serviços internos por tempo indeterminado; 
Primeiro dia de paralisação causou transtornos à população

Bancários do RN aderem a 
greve nacional da categoria

Negociações 
emperradas

NOVO leva Prêmio Abraciclo de Jornalismo

A
s agências ban-
cárias do Rio 
Grande do Nor-
te amanhece-
ram ontem com 

suas fachadas cobertas com 
cartazes que indicavam ade-
são à greve nacional dos ban-
cários, anunciada desde o fi m 
do mês passado. Foi o primei-
ro dia da paralisação da cate-
goria, que reivindica a criação 
de novas vagas de emprego, 
melhores condições de traba-
lho, além de um reajuste sala-
rial de 32%. 

Defl agrada desde a meia-
-noite de ontem, a paralisação 
em todo o RN segue uma de-
terminação da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT) e está sendo rea-
lizada simultaneamente em 
diversos estados do país, por 
tempo indeterminado.

Em Natal, funcionários 
de diferentes bancos estive-
ram presentes nas portas das 
agências desde as primeiras 
horas da manhã, vestindo ca-
misas amarelas de apoio ao 
movimento grevista e forne-
cendo explicações para os 
clientes que chegavam. No 
RN, a paralisação tem o su-
porte do Sindicato dos Bancá-
rios do estado, que espera um 
engajamento entre 70% e 80% 
dos trabalhadores da capital e 
do interior durante o período 
de greve.

Enquanto durar a parali-
sação, não estão sendo reali-
zadas atividades internas nas 
agências bancárias como, por 
exemplo, a criação de novas 
contas. Apenas os serviços de 
autoatendimento, como sa-
ques em caixas eletrônicos, 

transferências e pagamentos 
estarão disponíveis para os 
usuários. Também será pos-
sível utilizar canais alternati-
vos como internet banking, 
aplicativos para smartpho-
nes (mobile banking), casas 
lotéricas, agências dos Cor-
reios, além de supermerca-
dos e outros estabelecimen-
tos credenciados.

Ontem algumas agências 
da capital registraram fi las e 
problemas como a falta de 
envelopes para depósito ban-
cário. O pagamento de funcio-
nários de empresas do setor 
privado também foi impacta-

do. Alguns usuários fi zeram 
uso das redes sociais para re-
clamar de transtornos. 

O Procon Natal anunciou 
que está fi scalizando o cum-
primento da determinação da 
manutenção de pelo menos 
30% dos funcionários traba-
lhando nas agências bancá-
rias. De acordo com o diretor 
administrativo do Sindicato 
dos Bancários do RN, Gilberto 
Monteiro, a prestação de ser-
viços internos será totalmente 
interrompida por causa da li-
mitação dos próprios bancos 
em contratarem funcionários 
específi cos para essa função, 

mesmo a lei que garante o di-
reito de greve determinando 
que deva haver certo contin-
gente trabalhando por dia.

“O que a lei de greve diz é 
que 30% dos empregados de-
vem garantir aqueles serviços 
ditos essenciais. No setor fi -
nanceiro, isso é apenas a com-
pensação bancária, que é feita 
por uma pessoa. Se for cum-
prir os 30%, vai ter que cortar 
alguém no meio”, afi rma.

O diretor administrativo 
reconhece que a paralisação 
gera alguns aborrecimentos 
para a população, mas mes-
mo assim reafi rma que a cate-

goria apenas declarou a greve 
após várias tentativas de ne-
gociações com os bancos.

“Não há dúvidas que isso 
realmente cria um peque-
no transtorno para as pesso-
as, mas a responsabilidade é 
dos bancos e do governo. Eles 
possuem total desprezo tan-
to pelos clientes, quanto pe-
los bancários. Nós estamos 
negociando desde o dia 19 de 
agosto e a única proposta que 
eles apresentaram era extre-
mamente rebaixada, que cau-
sa um prejuízo de 5% na cate-
goria e não podemos concor-
dar com isso”, revela.

A Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) 
apresentou no último 
dia 25 de setembro um 
reajuste salarial de 5,5%, 
com piso de R$ 1.321,26 a 
R$ 2.560,23. O valor está 
abaixo do reivindicado 
pela categoria em diversos 
estados do país, que espera 
16% de reajuste, e está 
bastante distante dos 32% 
reclamados pelos bancários 
potiguares.

Como explica Marta 
Turra, coordenadora geral 
do sindicato no RN, os 
funcionários não aguardam 
uma proposta nesse valor. 
No entanto, esperam que o 
acordo se aproxime dessa 
porcentagem que, segundo 
afirma, seria o mais justo 
para a categoria.

“Não temos a ilusão 
de sermos atendidos em 
32% de imediato, mas 
acreditamos que o valor 
reivindicado pela Contraf-
CUT é muito baixo e não 
recupera a perda salarial 
dos bancários, acumulada 
desde muitos anos”, declara.

Outra reivindicação 
dos grevistas também é 
a contratação de novos 
empregados e o combate 
à terceirização do serviço 
realizado pelas agências 
e pelos correspondentes 
bancários. 

Segundo revela o 
funcionário da Caixa 
Econômica, Antônio Sales, 
algumas funções internas 
têm sido desempenhadas 
por terceirizados e até 
mesmo estagiários.

“Muitos deles recebem 
um salário mínimo para 
fazer o mesmo trabalho 
de um funcionário com 
piso salarial determinado. 
Para os bancos, isso é mais 
lucrativo, porém para a 
categoria, isso representa 
um risco, já que muitos 
não são nem preparados 
para fazer o que fazem. 
Eles querem sucatear o 
nosso trabalho”, afirma o 
economiário.

Ainda segundo Marta 
Turra, a Caixa Econômica 
deveria ter contratado três 
mil novos funcionários 
para compensar as cinco 
mil aposentadorias que 
ocorreram nos últimos 
anos. “Essa foi uma 
proposta apresentada por 
eles na última greve que 
não foi cumprida”, denuncia.  

Com a greve dos bancos 
os consumidores devem fi -
car atentos ao pagamento de 
faturas, boletos bancários e 
outros tipos de cobrança. Se-
gundo o Instituto de Defe-
sa do Consumidor (Procon) 

de São Paulo, embora a gre-
ve não afaste a obrigação do 
consumidor de pagar contas, 
a empresa credora tem que 
oferecer outras formas e lo-
cais para que os pagamentos 
sejam efetuados.

Para não ser cobrado de 
encargos e ter o nome en-
viado a serviços de prote-
ção ao crédito, a recomenda-
ção é que o consumidor en-
tre em contato com a empre-
sa e peça opções de formas e 

locais para pagamento, como 
internet, a sede da empresa, 
casas lotéricas, código de bar-
ras para pagamento em cai-
xas eletrônicos, dentre outros. 
O Procon orienta que o con-
sumidor documente esse pe-

dido - guardando cópia de e-
-mail ou número de protoco-
lo de atendimento, por exem-
plo. Assim, caso o fornecedor 
não atenda à tentativa de qui-
tar o débito, o consumidor 
pode fazer a reclamação.

O repórter Rafael Bar-
bosa foi o foi um dos 
vencedores da séti-

ma edição do Prêmio Abra-
ciclo de Jornalismo 2015, na 
categoria motocicleta em jor-
nalismo impresso, com a re-
portagem ‘Vovó Motoqueira’, 
publicada em julho neste pe-
riódico. A premiação aconte-
ceu ontem em São Paulo. 

“É o meu primeiro prê-
mio de Jornalismo, a profi s-
são com a qual eu vivo numa 
eterna rela-ção de amor de 
ódio. Mas enquanto eu puder 
viver de contar histórias, en-
quanto ainda tiver esse tesão 
diário em ser repórter, não 
largo esse osso”, comemora 
Rafael. 

A cada dois anos, o evento 
premia em nome da Associa-
ção Brasileira dos Fabrican-

tes de Motocicletas, Ciclomo-
tores, Motonetas, Bicicletas e 
Similares os trabalhos jorna-
lísticos que contribuem para 
a educação e harmonia no 
trânsito e a conscientização 
do uso da motocicleta e bici-
cleta. Pelo segundo lugar na 
premiação, Rafael um prêmio 
de R$ 3 mil. 

A matéria escrita por Ra-
fael Barbosa contou a histó-
ria da Dona Graça, presidente 
do Mototribo Potiguar, maior 
clube de motocicletas do Rio 
Grande do Norte.

Acompanhada do mari-
do, ela já rodou por todos os 
estados brasileiros, com ex-
ceção da região Norte, e tam-
bém já passou pelo Para-
guai, pela Argentina e Uru-
guai. Dona Graça também 
acumula prêmios de desafi os 

encarados pelas trilhas para 
motociclistas.

Na reportagem, o repórter 
conta como depois de muito 
tempo na garupa, a senhora 

de 65 anos decidiu que teria 
duas motocicletas em casa, 
uma para ela e outra para o 
marido. Em 1998, a profes-
sora aposentada comprou 

uma moto só pra ela, quan-
do também, acompanha-
da de alguns colegas da van-
guarda do motociclismo do 
Rio Grande do Norte, fundou 
o Mototribo Potiguar.

A primeira viagem guian-
do o veículo aconteceu em 
2001 e em 2008 ela realizou 
uma de suas maiores faça-
nhas: aos 58 anos de idade, 
percorreu quase 16 mil qui-
lômetros. Foram 40 dias pelo 
Sul do país, chegando às fron-
teiras de Uruguai, Argentina e 
Paraguai.

Dona Graça atualmente 
ocupa a presidência do maior 
clube de motocicletas do Rio 
Grande do Norte. O Mototri-
bo Potiguar. São 59 pessoas 
participando da equipe que, 
além dela, tem só mais uma 
mulher.

// Enquanto durar a paralisação, não estão sendo realizadas atividades internas nas agências como, por exemplo, a abertura de contas
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Usuários precisam estar atentos ao vencimento das contas

VENCEDORES

A Associação Brasileira 
dos Fabricantes 
de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, 
Bicicletas e Similares 
(Abraciclo) anunciou 
ontem (06) os vencedores 
do Prêmio Abraciclo de 
Jornalismo 2015. 
São eles: 
Cícero Lima, Cinthia 
Guimarães, Evilázio Bezerra, 
Guilherme Waltenberg, Kelly 
Cristina, Léo Rodrigues, 
Lucas Câmara, Marco 
Britto, Mislene Santos, 
Moisés Rabinovici, Pauline 
Machado, Priscila Caldas, 
Rafael Barbosa e Rafael 
Miotto.

// Repórter Rafael Barbosa (E) faturou segundo lugar na premiação

REPRODUÇÃO

//Jornalismo
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PM afasta tenente-coronel e major que comandavam batalhão de policiamento 
onde 12 homens foram presos durante a Operação Novos Rumos

Polícia Militar afasta 
comandantes do 9º BPM

Policiais 
seguem 
presos

A
edição de on-
tem do Boletim 
Geral da Polícia 
Militar do Rio 
Grande do Norte 

(PMRN) anunciou uma mu-
dança no comando do 9º Ba-
talhão de Policiamento Mi-
litar (BPM), onde trabalha-
vam os 12 policiais militares 
detidos no fi m do mês pas-
sado por suspeita de corrup-
ção e envolvimento com tra-
fi cantes de drogas que atu-
avam na capital e região 
metropolitana.

O tenente-coronel Oízes 
Lago de Souza Júnior, que co-
mandava o 9º BPM, foi remo-
vido para o subcomando da 
Polícia Rodoviária Estadual 
(PRE). Em seu lugar assume o 
tenente-coronel Fábio André 
Pessoa de Aráujo, ex-coman-
dante da Companhia de Ron-
das Ostensivas com Apoio de 
Motocicletas (Rocam).

O major Marcos Antô-
nio de Oliveira Lisboa, então 
subcomandante do 9º BPM, 
troca de lugar com o ma-
jor Wellington Camilo da Sil-
va, que ocupava o mesmo 
cargo no 3º BPM, que tem 
como jurisdição a cidade de 
Parnamirim.

Além destas mudanças, o 
Boletim Geral trouxe outras 
23 mudanças de comandos 
e chefi as da PM-RN tanto em 
estruturas localizadas em Na-
tal como no interior.

Os policias presos duran-
te a Operação Novos Rumos 
são suspeitos de extorsão a 
comerciantes e associação ao 
tráfi co, dentre outros crimes. 
Gravações feitas durante 18 
dias no interior da viatura 
924 da Polícia Militar servem 
como prova de que esses ho-
mens chegavam a roubar ob-
jetos apreendidos, como ar-
mas e roupas, receber pro-

pina para libertar bandidos 
que deveriam ser presos e 
até a vender entorpecentes a 
trafi cantes. 

O caso foi tema de uma 
extensa reportagem que foi 
ao ar no domingo passa-
do pelo programa “Fantásti-
co”, da Rede Globo, que teve 

acesso facilitado a toda a in-
vestigação do Ministério Pú-
blico Estadual. Ainda du-
rante a veiculação da maté-
ria, as redes sociais foram to-
madas pela repercussão das 
denúncias. 

O sentimento de revolta 
da população gerou repos-
ta de alguns agentes de segu-
rança, que chegaram a lan-
çar campanha virtual contra 
o que chamam de “policiofo-
bia”, termo usado para desig-
nar a promoção do ódio, pre-
conceito, descrédito e des-
moralização das forças de se-
gurança do Brasil. 

Tudo começou com um 
artigo publicado pelo agente 
da Polícia Rodoviária Federal 
Filipe Bezerra, que também 
é bacharel em Direito pela 
UFRN, pós-graduado em Ci-
ências Penais pela Anhague-

ra-Uniderp, bacharelando em 
Administração Pública pela 
UFRN e membro da Ordem 
dos Policiais do Brasil.

Ele discorre sobre o que 
considera ser uma inversão 
de valores na sociedade bra-
sileira hoje em dia e o descré-
dito que cai sobre os agentes 
de segurança. 

“Não é só com a polícia, 
mas sim com o agente públi-
co de uma forma geral, que 
tem índice de confi abilidade 
baixíssimo por parte da po-
pulação”, ressalta. “O que tem 
de ser feito é não generalizar. 
Todos os dias são feitas mi-
lhares de abordagens no Bra-
sil e a maioria delas são bem 
sucedidades, mas só se ex-
plora os erros. A maioria dos 
policiais são pessoas de bem, 
mas eles estão sendo jogados 
num mesmo balaio”, pontua. 

Filipe Bezerra concorda 
que a corrupção deve ser pu-
nida exemplarmente, mas co-
bra que isso aconteça sem 
que haja acepção de cargos 
ou postos. 

“Policial bandido tem que 
ser preso, assim como o pro-
motor bandido e o juiz ban-
dido”, diz. “O que surpreen-
de é que ninguém questiona 
o fato de um juiz corrupto ser 
punido com uma aposenta-
doria. Existe uma indignação 
seletiva quando se fala em 
corrupção”, comenta. 

Ao NOVO o policial rodo-
viário federal comentou acre-
ditar na existência de evidên-
cia sufi cientes para fazer com 
que os policiais militares cor-
ruptos presos durante a Ope-
ração Novos Rumos sejam 
julgados e punidos por seus 
crimes. 

Os 12 policiais 
militares envolvidos 
na Operação Rumos 
seguem presos no 
Quartel do Batalhão 
de Operações 
Policiais Especiais 
(Bope), na zona 
Norte de Natal. 

O grupo foi 
denunciado pelo 
Ministério Público 
no fi m da semana 
passada, junto com 
mais dois outro 
membros do 9º BPM 
que não foram presos 
no dia da defl agração 
da operação .

Os promotores 
de Justiça pedirram a 
condenação dosPMs, 
com base no Código 
Penal Militar, pelos 
crimes de corrupção 
passiva, peculato-
furto, receptação, 
prevaricação e 
violação de domicílio.

A ação processual 
segue na 11ª 
Vara Criminal da 
comarca de Natal, 
responsável pela área 
da Auditoria Militar. 
O recebimento 
da denúncia, que 
transformaria os 
policiais de acusados 
em réus, ainda 
aguarda uma decisão  
do juiz da 11ª Vara 
Criminal.

Até o momento, 
segundo as 
informações do 
sistema de consulta 
eletrônica do 
Tribunal de Justiça 
do RN (TJ-RN), 
apenas um policial 
detido na Novos 
Rumos teria entrado 
com pedido de 
libertação junto ao 
órgão: soldado PM 
Werson Magno  de 
Carvalho.

A requisição 
de habeas corpus 
apresentada pelo 
advogado  Marcos 
José Marinho Júnior 
está nas mãos do juiz 
convocado Ricardo 
Procópio.

// Policiais são suspeitos de extorsão a comerciantes da zona Oeste e atuação em parceria com o tráfi co de entorpecentes na região
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Policiofobia
A policiofobia é uma 

construção cultural que pode 
ser conceituada como a pro-
moção sistemática do ódio, 
da aversão, do preconceito, 
do descrédito e da desmorali-
zação dos profi ssionais de se-
gurança pública do Brasil.

Ao contrário do que ima-
gina o senso comum a poli-
ciofobia não é consequência 
da violência policial ante a 
população de periferia, e tam-
pouco é uma resultante do 
período do regime militar. A 
população de periferia histo-
ricamente nunca teve voz e a 
maioria dos policiais de hoje 
sequer viveram ou tiveram 
alguma ligação direta com o 
período dos chamados “anos 
de chumbo”.

Ela é, na verdade, uma 
construção artifi ciosa e ideo-
lógica de setores da política, 
da mídia e da academia, e é 
propagada, em regra,  por in-
divíduos das classes média e 
alta que, no alto de suas tor-
res de marfi m,  nunca sofre-
ram abusos ou violência de 
policiais.

Não se pode negar, entre-
tanto, que em meio ao efetivo 
das polícias exista uma mino-
ria de psicopatas, corruptos e 

demais espécies de bandidos 
de farda, mas ninguém dese-
ja mais que estes sejam exclu-
ídos, processados e presos do 
que a grande maioria de poli-
ciais honestos e de bem que 
tem a sua reputação profi ssio-
nal maculada pelas transgres-
sões e crimes dos maus poli-
ciais. Mas é importante dizer 
que em nenhum outro gru-
po profi ssional o todo é julga-
do pela parte através de uma 
maliciosa e sistemática cam-
panha de desmoralização.

Não faz muito tempo em 
que a mídia brasileira abor-
dava o trabalho policial se 
não de uma forma positiva, 
mas, pelo menos, de uma for-
ma neutra que possibilitava 
ao homem comum fazer um 
juízo de valor solidário aos 
homens e mulheres que ar-
riscam a vida nas ruas na no-
bre missão servir e proteger a 
sociedade. De uma hora pra 
outra fatos isolados começa-
ram a ganhar destaque e se-
rem superdimensionados. A 
grande maioria das ações po-
liciais -  legítimas por natu-
reza - passaram a ser solene-
mente ignoradas, de uma for-
ma que hoje quase toda a co-
bertura  do trabalho policial 
na grande mídia é em forma 
de pauta negativa. As séries 
e fi lmes policiais que exalta-
vam a humanidade, o heroís-

mo e a bravura desses 
profi ssionais sumi-
ram e hoje é prati-
camente impossí-
vel encontrar uma 
produção cultural 
onde o personagem 
policial tenha razão.

Como os militares vol-
taram para os quartéis após 
a redemocratização  a polí-
cia passou a ser o bode expia-
tório preferido de pseudoin-
telectuais da academia e da 
política que, para promove-
rem a “luta de classes” através 
de um revanchismo tardio e 
descabido, fomentam aber-
tamente à tolerância( e o es-
tímulo moral) ao banditismo 
e, por conseguinte, a crimina-
lização da atividade policial 
legítima.

O produto cultural destas 
ações é a grande inversão de 
valores que produz hoje no 
país a enorme sensação de 
impunidade que fez explodir 
a criminalidade. Essa men-
talidade que odeia a polícia 
“opressora” invadiu também 
o judiciário já nos bancos 
universitários, e os policiais 
foram empurrados assim 
para uma legalidade que, de 
tão estreita, virou uma espé-
cie de corda bamba onde se o 
policial age é acusado de abu-
so e caso se omita é acusa-
do de prevaricação. Operou-

-se a assim um ver-
dadeiro desmonte 

do arcabouço ju-
rídico de proteção 
à atividade poli-

cial. Hoje no Con-
gresso Nacional, 

por exemplo, partidos 
políticos que sobrevivem 

da promoção do caos patro-
cinam projetos que querem 
acabar com auto de resistên-
cia e com o crime de desaca-
to o que, se concretizado, se-
pultaria de vez a polícia e en-
tregaria o Brasil de bandeja 
ao crime.

Em países de cultura sa-
dia o heroísmo e a bravura da 
polícia é estimulada. Policiais 
que trocam tiros com bandi-
dos perigosos são aclamados 
e valorizados, e não são ra-
ras as vezes que são promo-
vidos por bravura pelas auto-
ridades constituídas. No Bra-
sil a mesmas ações resultam 
sempre numa presunção de 
culpabilidade de forma que 
é mais fácil um camelo pas-
sar pelo buraco de uma agu-
lha do que um policial ter, por 
exemplo, uma legítima defe-
sa putativa reconhecida pelo 
judiciário. Ao policial brasi-
leiro é presumido quase sem-
pre o erro, a má fé, o excesso, 
o abuso e, muitas vezes, o cri-
me. Abandonados pelo esta-
do e escutando apenas a par-

te esquizofrênica da socie-
dade que os condena, os po-
liciais fi caram entregues à 
própria sorte e, por isso, são 
jogados à omissão.

O fomento da desmorali-
zação da polícia ante a popu-
lação menos letrada produ-
ziu também um paradoxo: se 
a polícia é violenta, ela deve-
ria provocar medo e respeito 
na população e na criminali-
dade. Não é o que acontece. 
Se multiplicam as ocorrên-
cias em que pessoas desres-
peitam a fi gura dos policiais 
e avançam sobre eles, o que 
tem causado mortes e lesões 
dos dois lados. Num passado 
recente era inconcebível uma 
pessoa sã atacar um policial 
armado.

Ante esse quadro, a desu-
manização da fi gura do poli-
cial veio à reboque. É possível 
observar uma certa psicopa-
tia no ar ao ver que a socieda-
de não demonstra nenhuma 
empatia com os operado-
res de segurança pública que 
tombam assassinados por 
marginais. É como se o dis-
curso hegemônico de prote-
ção ao banditismo e crimina-
lização da polícia produzisse 
uma Síndrome de Estocolmo 
coletiva, onde os indivíduos 
passaram a ter simpatia por 
seus algozes e odiar seus pro-
tetores, assim como ovelhas 

que odeiam cães pastores e 
sorriem simpáticas para os 
lobos que as devorarão.

Não se combate a crimi-
nalidade vestindo camisas 
brancas e pedindo paz. Ne-
nhum bandido  abandonará 
o crime e se tornará um traba-
lhador por causa disso. É pre-
ciso que a sociedade enten-
da em sua plenitude o velho 
adágio romano: si vis pacem, 
para bellum, que, nos dias de 
hoje, signifi caria: se queres 
paz, apoie a polícia. É preci-
so sustar o cheque em branco 
da impunidade e da hipocri-
sia e valorizar os soldados ci-
dadãos que, ao fazer o enfren-
tamento direto ao crime, ten-
tam devolver as ruas do país 
às pessoas de bem.

*Filipe Bezerra é 
Policial Rodoviário 
Federal, bacharel em 
Direito pela UFRN, 
pós-graduado em Ciências 
Penais pela Anhaguera-
Uniderp, bacharelando 
em Administração Pública 
pela UFRN e membro da 
Ordem dos Policiais do 
Brasil.

Filipe Bezerra*
Especial para o NOVO

OPINIÃO

// Major Lisboa, então sub do 9º 
BPM, vai para Parnamirim
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Polícia Civil diz que presos por incêndio em delegacia de 
Angicos arquitetavam pôr bombas em fórum para atingir juiz

Membros do 
Sindicato do Crime 
planejavam atentado

 ASSESSORIA DEGEPOL 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Ziane “Cabeça de Polvo” é acusado de ser o mandante de incêndio e planejar ataque contra magistrado

// Baltazar ordenou transferência de ex-governador para Alcaçuz
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A 
Polícia Civil pren-
deu o terceiro ho-
mem suspeito de 
participação no 
incêndio crimi-

noso da Delegacia de Angicos, 
no dia 21 de setembro, no iní-
cio desta semana. Com a de-
tenção de Ziane Araújo Batista 
“Cabeça de Polvo”, de 36 anos, 
os investigadores descobriram 
também planos de incendiar 
ou mesmo promover um aten-
tado à bomba contra o fórum 
da comarca e diretamente con-
tra o juiz Ederson Solano Batis-
ta de Morais, responsável pela 
Vara Única do município. 

Os planos de atentados ao 
Judiciário e a confi rmação da 
autoria do incêndio na ma-
nhã daquela segunda-feira fo-
ram identifi cadas pela polícia 
em conversas entre Ziane “Ca-
beça de Polvo”, que foi encon-
trado em Natal, e Diego “Bom-
bado” Bruno Carvalho Lira, 28 
anos, que foi preso no mesmo 
dia do incêndio da delegacia. 
Outro detido foi Aguinaldo 
Neto Tibúrcio da Costa, apon-
tado como co-autor do incên-
dio ordenado por Ziane Batis-
ta e detido há seis dias.

“A investigação ainda está 
sob sigilo, temos várias pro-
vas que ainda serão junta-
das ao inquérito, mas temos 
a confi rmação de que Ziane 
seria o mandante do crime, 
com a participação de Diego 
e de Aguinaldo. Eles plane-
javam tocar fogo ou mesmo 
pôr uma bomba no fórum da 
comarca para atingir o juiz, 
mas foram impedidos por-
que prendemos todos”, disse 
o delegado Ernani Leite Fer-
nandes Júnior, titular da DP 
de Angicos. 

Em depoimento aos poli-
ciais civis, Diego “Bombado” 
se identifi cou como membro 

do Sindicato do Crime do RN, 
organização criminosa cria-
da dentro do sistema prisio-
nal potiguar há cerca de dois 
anos. O suposto mandante 
Ziane Batista também inte-
graria o Sindicato do Crime.

O delegado Ernani Leite 
Júnior descarta, pelo menos 
momentaneamente, que as 
ordens para o incêndio da DP 
de Angicos e o planejamen-
to de atentado contra o juiz 
Ederson Solano Batista de 
Morais tenham partido da or-
ganização criminosa. “Não dá 
para afi rmar, diante das infor-
mações que temos até agora, 
que o incêndio foi ordenado 
por outros membros do sin-
dicato. Mas, continuamos in-
vestigados e podem aparecer 
novas informações”, pontuou.

Até o momento, a motiva-

ção para o crime e o planeja-
mento de atentado à bomba 
teria partido de um “desejo 
de vingança” de Diego e Zia-
ne contra o poder Judiciário 
e a possibilidade de destruir 
provas de crimes que esta-
vam guardadas na Delegacia 
da cidade localizada na Re-
gião Central Potiguar.

“Acreditamos que isso foi 
feito por vingança. Eles todos 
têm processos na vara de An-
gicos, já foram condenados, 
tiveram pedidos de liberda-
de e de transferência nega-
dos pelo juiz. E tínhamos pro-
vas contra Diego na delega-
cia. Como ele invadiu o local 
e não conseguiu achar nada, 
resolveu tocar fogo no pré-
dio”, comentou Ernani Júnior.

Diego Bruno foi preso cin-
co dias antes do incêndio, por 

porte ilegal de armas, mas foi 
solto após o pagamento de 
fi ança. Ele também responde 
a processo por um homicídio 
cometido, em 2011, na mes-
ma cidade de Angicos. 

“Bombado” foi preso ain-
da no mesmo dia do incêndio, 
portando uma espingarda ca-
libre 12, com a qual chegou a 
atirar em um dos policiais ci-
vis que foram prendê-lo em 
sua residência.

O incêndio na delegacia 
de Angicos destruiu boa par-
te dos inquéritos e documen-
tos guardados, além de equi-
pamentos como computado-
res, telefones e impressoras. A 
sala do arquivo, por exemplo, 
foi totalmente consumida pe-
las chamas, que foram debe-
ladas por policiais militares, 
com auxílio de um carro-pipa.

Após mais de dez dias da 
internação do ex-governador 
Fernando Freire na Casa de 
Saúde São Lucas, o juiz Hen-
rique Baltazar Vilar dos San-
tos reforçou o pedido de in-
formações sobre a situação 
do político condenado por 
corrupção, que tem uma or-
dem de transferência para o 
sistema prisional pronta para 
ser executada desde o dia 21 
de setembro. Freire passou 
mal na madrugada anterior 
ao dia para qual estava plane-
jada sua transferência para a 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, em Nísia Floresta

Responsável pela área de 
Execuções Penais na capital 
do estado, o magistrado des-
pachou na segunda-feira (5) 
um ofício dando prazo de 
dois dias para que o Coman-
do da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte (PM-RN) 
explique a razão de Freire 
ainda seguir internado. Frei-
re estava recolhido no Quar-
tel do Comando Geral desde 
o fi m de julho, quando foi pre-
so no Rio de Janeiro e trazido 
para Natal. 

“Ainda não recebi informa-
ções ofi ciais sobre a situação 
do ex-governador. Quero saber 
o motivo dele ainda estar no 
hospital. Até agora só sei que 
ele foi atendido e pronto”, pon-
tuou o juiz Henrique Baltazar.

O juiz destacou que a 
transferência de Fernando 
Freire depende do que for in-
formado nos laudos médicos 
que a PM-RN deverá encami-

nhar para o juiz averiguar. A 
Casa de Saúde São Lucas não 
emitiu qualquer boletim mé-
dico sobre a situação do ex-
-governador desde a madru-
gada em que ele foi internado.

Procurado pela reporta-
gem, o Comando da PM-RN 
informou, através de sua as-
sessoria de comunicação, 
que ainda não foi notifi cada 
ofi cialmente a respeito da re-

quisição feita pelo juiz Henri-
que Baltazar dos Santos.

No entanto, segundo o te-
nente-coronel Mairton Dan-
tas Castelo Branco, assessor 
de comunicação da PM, a cor-
poração já informou anterior-
mente à Justiça Estadual so-
bre a data da hospitalização 
de Fernando Freire e entregou 
exames médicos mostraram 
necessidade de internação.

ALCAÇUZ
A penitenciária que rece-

beria o ex-governador Fer-
nando Freire registrou mais 
uma morte dentro do siste-
ma prisional. Durante a ma-
nhã de ontem, por volta das 
11h, José Wilde da Silva, 38 
anos, foi encontrado enforca-
do com cordas amarradas a 
uma das traves da quadra de 
futsal do pavilhão 1.

Até o fechamento desta 
edição, a direção do presídio 
ainda não havia identifi cado 
a motivação do crime. Wilde 
foi o 13º detento morto dentro 
de penitenciárias do RN des-
de os motins de agosto; sendo 
o 5º apenas esta semana.

// Prisão

Juiz pede informações sobre 
internação de Fernando Freire

Edital de Intimação. O Oficial de Registro de Imóveis desta Cidade, na conformidade do Art. 26, §4º e demais
dispositivos aplicáveis da Lei nº 9514/97, devidamente autorizado pela credora Brazilian Securities Cia de Securitiza-
ção, CNPJ: 03.767.538/0001-14, Intima o Sr Rodrigo Robson Souza de Albuquerque, inscrito nº CPF 034.370.256-
86, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, em virtude do mesmo se encontrar em local incerto e não sabido,
conforme certificado pelo Oficial de Registro de Títulos e Documentos responsável pela citada intimação, para que, no
prazo de 15 dias, efetue os devidos pagamentos das parcelas vencidas e que se vencerem no valor de R$
169.435,92; referente a uma residência unifamiliar com pavimento único, nesta cidade; registrado sob a matricula 8557,
deste Cartório. Até a data do pagamento, dos juros convencionais, das penalidades e dos demais encargos contratuais,
dos encargos legais, inclusive tributos imputáveis ao imóvel, além das despesas de cobrança e intimação, conforme disposição
expressa no Art.26, §1º da Lei nº 9.514/97. Na oportunidade informamos ainda que fica V.S.ª cientificados que o não
cumprimento da referida obrigação no prazo, ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel
em favor da credora, já acima mencionada. Devera desconsiderar o presente edital caso já encontra-se quitado os referidos
e devidos débitos. Currais Novos/RN, 23 de setembro de 2015. João Batista Guimarães, Oficial de Registro de Imóveis.

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE-PCRN

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 39875/2013-4
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2015

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº. 177/2015, publicada no DOE em: 03/10/2015; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por
item, objetivando

, destinadas aos policiais da Polícia Civil, na forma como preconiza a Lei Federal nº.
10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei
Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos
Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº3.693, de 20/12/2000; nº5.450, de 5.450, de 31/05/2005;
nº5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº17.144,
de 16/10/2003; nº17.145, de 16/10/2003; nº19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº
20.866, de 17/12/2008; nº21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de
23/06/2010 e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O recebimento das
propostas de preços, a abertura das propostas e o início da sessão de disputa de preços, por meio
do Sistema Eletrônico , dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 06 de outubro de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

Polícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN

AQUISIÇÃO DE ARMAS, TIPO: PISTOLA .40, METRALHADORA .40 e FUZIL
5.56X45 mm

Data do Envio das Propostas -Apartir do dia 07/10/2015
Recebimento das Propostas -Até às 08h30min do dia 21/10/2015
Abertura das Propostas -Apartir das 09h00min do dia 21/10/2015
Início das disputas de preços - Às 09h15min do dia 21/10/2015

Ednilson Silva de Castro

www.licitacoes-e.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia ; e

, que tem por
objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

.
O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição
dos interessados no , no endereço acima indicado, das , de

, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio
do email , através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Outubro de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 092/2015 - Processo Administrativo nº 5.756/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL PERMANENTE (mobiliário diverso),
OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

21 DE OUTUBRO DE 2015, pelas 15:30h
- PREGÃO PRESENCIAL Nº 093/2015 - Processo Administrativo nº 5.846/2015

AQUISIÇÃO DE 01 (UM) VEÍCULO AUTOMOTOR (ESPÉCIE PASSAGEIROS, TIPO
ÔNIBUS), EQUIPADO COM CONSULTÓRIO MÉDICO E CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO
(UNIDADE MÓVEL CLÍNICO/ODONTOLÓGICA), PARA ATENDIMENTO DAS
COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

22 DE OUTUBRO DE 2015, pelas 15:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às 12:00h
segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

o

cpl.guamare@gmail.com
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CULTURA

A experiência de pesquisa 
documental sobre o processo 
migratório originou ainda 
o Coletivo “Estopô Balaio”, 
formado por João Júnior em 
2011 reunindo principalmente 
atores e atrizes migrantes, 

como os potiguares Juão 
Nin e Ana Carolina Marinho. 
No total, o grupo possui 16 
integrantes fi xos.

Até então todos os três 
espetáculos do grupo “Daqui a 
Pouco o Peixe Pula” (2012); “O 
Que Sobrou do Rio” (2013) e 
“A Cidade dos Rios Invisíveis” 
(2014) são baseados nas 
memórias afetivas e sociais 
dos habitantes do bairro 
Jardim Romano, uma das 
regiões mais “nordestinas” de 
São Paulo.

“O bairro é formado 
praticamente por nordestinos 
ou fi lhos de nordestinos, 
então sentimos uma 
identifi cação muito grande 
com esse lugar logo de cara”, 
explica João Junior sobre o 
bairro da zona leste de São 
Paulo, marcado por uma forte 
enchente que durou cerca de 

quatro meses no ano de 2009.
“Até hoje algumas casas 

possuem marcas dessa 
grande enchente nas suas 
paredes”, afi rma, informando 
ainda que a sede do grupo 
também fi ca no bairro, muito 
embora todos os espetáculos 
sejam ensaiados na rua e 
contem com a participação 
ativa dos moradores.

“As crianças formam o 
coral, as casas servem de 
locais para ensaio... E os 
próprios moradores do bairro 
estão se descobrindo como 
atores e atrizes, participando 
ativamente dessa construção 
junto conosco”, garante João, 
lembrando que o espetáculo 
mais recente de grupo, “A 
Cidade dos Rios Invisíveis” 
é também uma verdadeira 
viagem subjetiva ao Jardim 
Romano.

Tudo começa dentro dos 
trens da CPTM, onde o elenco 
percorre junto com o público 
o trecho entre as estações Brás 
e Jardim Romano da Linha 
12-Safi ra, disponibilizando 
para cada passageiro um 
aparelho de áudio que vai 
narrando as histórias por trás 
das paisagens que cada um 
vai vendo.

“E então nós seguimos 
para o Jardim Romano, 
onde a peça continua nas 
ruas até chegar às margens 
do Rio Tietê, com os atores 
andando em câmera lenta 
e se perguntando sobre 
o futuro ao pôr do sol. É 
muito forte”, resume sobre 
o espetáculo considerado 
um êxito de crítica e público, 
e que vai abrir a “X Mostra-
Latino Americana de Teatro 
de Grupo” nos dias 31 de 

outubro; 1 e 2 de novembro.
Em cinco anos de 

atividade, o grupo já 
conquistou diversos 
reconhecimentos, como o 
próprio “Programa Municipal 
de Fomento ao Teatro para a 
Cidade de São Paulo”, um dos 
mais concorridos da capital 
paulista, e que tem como 
objetivo apoiar a manutenção 
e criação de projetos de 
trabalho continuado de 
pesquisa e produção teatral.

“Agora estamos nos 
preparando para lançar 
um documentário sobre as 
nossas atividades, dirigido 
pelo cineasta Cristiano 
Burlan”, fi naliza João citando 
o fi lme que vai revelar os 
bastidores das montagens e 
principalmente a relação do 
grupo com o bairro Jardim 
Romano.

O festival Lollapalooza, 
marcado para os 
dias 12 e 13 de 

março de 2016, divulgou 
hoje (06) as principais 
atrações da próxima edição. 
Os destaques são o rapper 
americano Eminem, Noel 
Gallagher’s High Flying Birds, 
grupo formado pelo ex-
líder do Oasis, e a britânica 
Florence + the Machine.

O line-up ofi cial do 
Lollapalooza terá mais de 
40 atrações. Os shows serão 
realizados no Autódromo 
de Interlagos, em São Paulo. 
A programação tem ainda o 
grupo de blues-rock Alabama 
Shakes e o rock psicodélico 
Tame Impala.

A quinta edição do festival 
também vai abrir espaços 
para o hip hop. Entre as 

atrações principais, destaca-
se o rapper Snoop Dogg.

Os ingressos estão à venda 
no site do festival e em pontos 
espalhados pelo país. Os 
bilhetes para os dois dias de 
festival custam R$ 370 (meia-
entrada) e R$ 740 (inteira).

Desde que surgiu em 
Chicago (EUA), em 1991, o 
Lollapalooza já percorreu 
diversas cidades de todo o 

mundo. Em 2011, o Chile 
recebeu a primeira edição 
fora dos EUA. No ano 
seguinte, Brasil e Argentina 
entraram na rota do festival, 
que em 2015 atravessou 
o Oceano Atlântico e 
desembarcou na Alemanha, 
fi ncando sua bandeira na 
Europa. A Colômbia terá 
também uma edição do 
festival em 2016.

Peça “Porta(ria) do Silêncio” será encenada hoje, às 20h, no Barracão dos Clowns Shakespeare

As silenciosas histórias  
dos migrantes invisíveis  

N
em tudo é 
visível das 
janelas dos 
arranha-
céus nas 

grandes cidades. Por trás 
dos expressivos números 
de habitantes, cada 
metrópole esconde em si 
vozes, saudades e outros 
processos que muitas vezes 
não habitam o mesmo lugar 
delimitado pelo mapa. E 
foi exatamente por este 
lugar subjetivo que o ator e 
diretor potiguar João Júnior 
caminhou desde que se 
mudou para São Paulo.

A experiência de solidão e 
não pertencimento à selva de 
pedra, muito menos à noiva 
do sol, acabou desaguando 
na experiência “Portar(ia) 
Silêncio”, espetáculo cuja 
última apresentação de uma 
temporada especial por Natal 
está marcada para hoje às 
20h no Barracão dos Clowns 
de Shakespeare, grupo, aliás, 
ao qual João Junior também 
já pertenceu um dia.

“Um ano depois que 
me mudei para São Paulo 
ainda tinha coisas que não 
conseguia entender dentro 
desse processo migratório. 
E não falo da migração 
que a gente aprende na 
escola. Não sou um número, 

então por isso eu resolvi 
investigar como tinha sido 
esse processo com outros 
nordestinos”, comenta sobre 
o início da pesquisa.

A sensação de 
invisibilidade, solidão e o 
desejo de pertencimento 
lhe levaram aos cinco 
primeiros entrevistados, 
coincidentemente todos 
porteiros. O fato acabou 
fechando a sua pesquisa, 
portanto, em porteiros 
nordestinos, e assim nasceu 
a base do espetáculo. Ao total 
nove foram entrevistados 
para compor a colcha de 
retalhos da peça.

“Eu não sai com a ideia 
de entrevistar porteiros, 
e sim nordestinos, mas a 
própria pesquisa acabou 
me direcionando para 
esse recorte e foi incrível 
porque usei a portaria como 
esse ‘não lugar’... como 
essa metáfora para esse 
trabalhador do silêncio e 
da espera”, comenta o ator, 
afastando a produção, 
no entanto, de qualquer 
interpretação de cunho 
social. 

“A peça não foi criada 
para falar da situação 
do porteiro no Brasil ou 
coisa parecida, e sim para 
tratar dessa experiência de 
migração que foi tão comum 
a eles e a mim mesmo... 
Acabei descobrindo, por 

exemplo, que o porteiro do 
meu prédio era um tocador 
de gaita incrível”, completa.

O questionário aplicado 
aos entrevistados seguia um 
certo roteiro, começando 
pelas memórias mais 
longínquas do lugar onde 
todos os porteiros haviam 
nascido, até chegar na 
pergunta fi nal, tratando 
justamente sobre o desejo de 
voltar para casa.

“Todos eles querem 
voltar, mas eu acho que 
nenhum deles vai voltar, 
entende? Fica essa sensação 
que é a minha também! 
Eu já estou lá há sete anos, 
e percebo esse desejo de 
retorno que nunca acontece. 
Tem caso, por exemplo, de 
um entrevistado que está em 
São Paulo há cinquenta anos 
e vive até hoje dizendo que 
vai voltar”, ilustra.

Híbrido, o espetáculo 
mistura vídeos, áudios de 
alguns depoimentos e ainda 
a performance para contar a 
experiência do próprio João 
Júnior enquanto habitante de 
São Paulo. “Eu não consegui 
falar sobre isso, então resolvi 
dançar todas as minhas 
questões”, argumenta.

Tudo é acompanhado 
por vídeos que ele começou 
a registrar desde que chegou 

a São Paulo: cenas comuns, 
de seu cotidiano, que juntas 
formam uma espécie de 
diário em vídeo. “E é por 
isso que esse espetáculo 
surge antes mesmo que eu 
pensasse de fato nele”, diz.

Em cena, o foco não 
é dar vida a essas nove 
vozes entrevistadas, e sim 
entrelaçar todas essas 
situações vividas pelos 
porteiros a partir do próprio 
João Júnior e sua portaria, 
palco de memórias, desejos e 
dramaturgia.

Indicado pelo jornal 
“Folha de São Paulo” 
como um dos melhores 
espetáculos da cidade 
durante sua temporada de 
estreia no Centro Cultural 
de SP em 2011, Portar(ia) 
Silêncio acabou de ser 
apresentado também em 
Portugal, na cidade de Porto, 
onde João Júnior percebeu a 
universalidade do projeto.

“Ainda mais nesse 
momento onde todos estão 
muito sensibilizados pela 
foto do menino sírio morto 
em uma praia da Turquia. 
Quer dizer, o Navio Negreiro 
se repete! A Europa usa 
tudo da África e depois diz 
“vocês não podem entrar 
aqui’”, critica, mencionando 
a imagem que chocou o 
mundo e se tornou um triste 
símbolo da crise migratória  
do Oriente Médio e África.

Henrique Arruda
Do NOVO

PABLO PINHEIRO / DIVULGAÇÃO 

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

// Música

Experiências com o teatro documental 

Lollapalooza: divulgada 
line-up da nova edição

//João Júnior, diretor: teatro 
documental e experimental

//Lollapalooza confi rmou Noel Gallagher, Eminem e Tame Impala

// Espetáculo do potiguar João Junior narra memórias de nordestinos radicados na cidade de São Paulo

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

SERVIÇO

PORTA(RIA) SILÊNCIO  
(Coletivo Estopô Balaio)

Quando? 
Hoje
Que horas? 
20h
Local? 
Barracão dos Clowns de 
Shakespeare (Av. Amintas 
Barros, Nova Descoberta, 
4661)

*Ingressos a venda na 
bilheteria do local | R$ 30 
(R$ 15/meia).
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Abuso?
O novo iPhone 6S, ainda nem chegou ofi cialmente ao 
país, mas já está sendo importado ilegalmente e vendido, 
chegando à marca dos R$ 4 mil reais, no modelo mais 
barato, de 16 GB. Com essa instabilidade do dólar, vamos 
ver a quanto o novo iPhone será vendido ofi cialmente.

Ação
Gisele Bündchen se aposentou das passarelas, mas não 
para de se preocupar com causas sociais... a top model 
divulgou que ainda este mês vai lançar o livro com a 
retrospectiva dos seus 20 anos de carreira e que a renda 
será revertida para a caridade. Leia mais no JotaOliveira.
com.brcomo está na Constituição. Leia mais em Take a 
Note em JotaOliveira.com.br

Truque
Tem um ditado que diz: “Um erro não justifi ca outro”. Pois 
bem, o governo Dilma que só tem feito afundar o Brasil, 
quer justifi car as famosas pedaladas que está para ser 
rejeitada pelo T.C.U,  alegando que no governo FHC foi feito 
isso.

Clicks
Na Galeria de Eventos, no blog JotaOliveira.com.br clicks 
do fotógrafo BobFlash, Edivan Júnior, na noite do último 
sábado, na big party ‘Virote dos Amigos’. 

Talk
Logo mais, às 14h, a guru do Marketing Digital, Ana Tex, fará 
palestra sobre “Instagram para Empresas”, no Hotel Pestana. 
As inscrições ainda podem ser realizadas através do site: 
avantecom.com.br/cursos

Preocupante
O Brasil conseguiu bater mais um recorde assustador de 
casos de dengue no país. Até o momento, são 693 casos 
confi rmados, este é o maior número registrado desde o ano 
de 1990, o dado mais antigo disponível. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

BOBFLASH

// Ricardo Sérgio recebendo os vivas do casal carioca Melk Marques/Sônia Santos e do amigo Matheus Dore

BOBFLASH

// Nos embalos da Virote dos Amigos Kadu 
Severiano e Brenna Moraes

BOBFLASH

BOBFLASH

// Na Virote dos Amigos Chicão Vasconcelos e 
Isabelle Duarte, Dina  e Lo-Amy Fonseca

// Festejando Ricardo Sérgio: Paulo Duarte, Fernanda Telles, 
Priscila Maia e Leonardo Pacheco

“Faça de cada 
pequeno instante, 

um grande 
momento. Faça 
de cada dia, a 
oportunidade 

de um novo 
começo. Faça de 
cada momento, 

um banho de 
felicidade... Essa é a 
magia de viver!!!”” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
festejar a mais querida 
amiga Letícia Maria 
Galvão Ferreira de 
Souza amanhecendo 
em nova primavera. 
Também apagando 
velinhas hoje, José 
Nilson Sá, Mariana 
Bezerra, Graça Vilar, 
empresário Ilton Junior, 
Flavia Leonez e Riva 
Junior. 

- Hoje é o Dia do 
Compositor Brasileiro.

PA
RA
BÉNS

J.O.

// Abraços com vivas de felicidades para o casal amigo Ezequiel 
Ferreira de Souza e Letícia. Ela nova primavera

Preocupante
O Brasil conseguiu 
bater mais um recorde 
assustador de casos de 
dengue no país. Até o 
momento, são 693 casos 
confi rmados, este é o 
maior número registrado 
desde o ano de 1990, 
o dado mais antigo 
disponível. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

Solidariedade
Logo na primeira partida 
pelas eliminatórias da 
copa a Seleção Brasileira 
irá fazer um ato de 
solidariedade, jogando 
com um uniforme 
especial, com os escudos 
do Brasil e do Chile, isso 
para em seguida leiloar 
os uniformes e ajudar as 
vítimas do terremoto que 
atingiu o Chile no mês 
passado.
- A solidariedade para 
ajudar os de fora é sempre 
muito grande, porém, 
o Brasil está vivendo 
terremoto em todos os 
sentidos... é corrupção, é 
enchente, é seca, é fome, 
é violência, é os hospitais 
na UTI, a falta de escolas 
e creches.... Mas, ninguém 
se propõe a ajudar os de 
casa.

Convite
Em noite de requebros, 
na próxima sexta, Vinícius 
Mello (Vini) irá reunir 
grupos de amigos, na 
Boate Medievo, para 
comemorar a nova idade 
e lançar a sua nova banda, 
a Playmobil. A noite 
promete ter o melhor 
clima descontração, com 
som dos anos 80.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Fragrância
O novo perfume 
de Jimmy Choo 
une sofi sticação e 
excentricidade em sua 
nova fragrância. Uma 
mistura de Pimenta 
rosa, Folha de abacaxi, 
Melão e Lavanda trazem 
autenticidade ao perfume. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br
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ESPORTES

// Seleção

Novo time 
em formação

Kaká pode bater recorde

Dunga apronta time 
para Eliminatórias

// Destaque no título estadual, zagueiro Flávio Boaventura renovou contrato com o Dragão

Leonardo Erys
Norton Rafael
Do NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

A s eliminatórias da 
Copa do Mundo de 
2018 começam ama-

nhã, dia 8, para a Seleção Bra-
sileira e o primeiro duelo do 
Brasil na fase classifi catória 
para o mundial promete não 
ser nada fácil. Os comanda-
dos de Dunga encaram o atu-
al campeão da Copa Améri-
ca, o Chile, em Santiago, às 
22h30 (horário de Brasília).

Buscando afastar os re-
centes vexames da última 
Copa do Mundo e da der-
radeira Copa América, rea-
lizada no Chile, onde o Bra-
sil amargou desempenhos 
aquém do esperado, o téc-
nico Dunga vem cobrando 
uma postura agressiva, no 
sentido positivo da palavra, 
aos seus comandados.

No treinamento matuti-
no de ontem, os jogadores 
realizaram atividades físicas 
e fi zeram trabalhos intensi-
vos com bola. Todas as ati-
vidades foram coordenadas 
pelo preparador físico Ân-
derson Paixão.

O treinador, que assumiu 
o comando da Seleção Bra-
sileira após o fi m da Copa do 
Mundo de 2014 para sua se-
gunda passagem, escolheu 
um elenco experiente para 
iniciar o caminho do Brasil 
até a Copa da Rússia. A mé-

dia de idade do plantel brasi-
leiro beira os 30 anos. 

Comparado ao elenco 
que disputou a última Copa 
do Mundo e que foi golea-
do por 7 a 1 pela Alemanha 
nas semifi nais do Mundial, 
a média de idade brasileira 
subiu em três anos. O acrés-
cimo se deu pela convoca-
ção de experientes jogado-
res, como Ricardo Oliveira 
e Kaká.

Ambos foram convoca-
dos por Dunga para suprir 
a ausência de jovens atle-
tas. Ricardo Oliveira subs-
titui Roberto Firmino, le-
sionado, e Kaká fi ca com a 
vaga de Philippe Coutinho, 
também lesionado. Os dois 
jogadores cortados atuam 
pelo Liverpool.

Todavia, trabalhar com 
elencos envelhecidos é uma 
característica do treinador 
brasileiro. Em sua primei-
ra passagem pelo comando 
da seleção pentacampeão 
mundial - entre os anos de 
2007 e 2010 - Dunga levou 
para Copa do Mundo da 
África do Sul uma equipe 
com média de idade acima 
dos 29 anos.

O resultado daquela ge-
ração, contudo, não foi nada 
satisfatório. A seleção aca-
bou eliminada pela Holan-
da nas quartas de fi nal da-
quele mundial e o treinador 
fi ndou demitido. 

Diretoria rubra confi rma primeiras renovações no elenco visando a 
disputa do Campeonato Potiguar e manda embora três jogadores

América inicia 
operação 2016 

Confi ra os 10 maiores 
artilheiros do Brasil em 
Eliminatórias:

1 – Romário (11 gols)
2 – Zico (11 gols)
3 – Kaká (10 gols)
4 – Luís Fabiano (10 gols)
5 – Ronaldo (10 gols)
6 – Tostão (10 gols)
7 – Rivaldo (9 gols)
8 – Bebeto (7 gols)
9 – Adriano (7 gols)
10 – Pelé (6 gols)

Renovaram
Pantera (goleiro)
Flávio Boaventura (zagueiro)
Judson (volante)

Dispensados
Renan Rocha (goleiro)
Marcelinho (lateral-direito)
Rafael Estevam 
(lateral-esquerdo)

Contratos em vigor
Zé Antônio Potiguar 
(zagueiro)
Cascata (meio-campo)
Max (atacante)
Luiz Eduardo (atacante)

Judson e Flávio Boaventura 
não estão sozinhos para 2016. 
Antes deles, a diretoria já ha-
via renovado o contrato com o 
goleiro Pantera para a próxima 
temporada. Além deles, outros 
já tinham vínculos mais exten-
sos com o Alvirrubro. O meia 
Cascata e o atacante Max es-
tão garantidos para o ano que 
vem. O camisa 10 tem contra-
to até novembro enquanto o 
centroavante já havia renova-
do até maio de 2016.

Além deles, o volante Ré-
gis Potiguar (maio), o atacan-
te Luiz Eduardo e o zagueiro 
Zé Antônio Potiguar (novem-
bro) também permanecem. 

A vontade da direção é 
de manter boa parte do plan-
tel que participou desta Série 
C pelo Alvirrubro. Todavia, a 
tendência é de que haja uma 
grande mudança no elenco 
americano, já existe uma bus-
ca por readequação de sa-
lários para esses dois meses 
sem atividades ofi ciais. 

A grande questão agora 
paira sobre a renovação do 
técnico Roberto Fernandes. 
A diretoria do Dragão conver-
sa com o treinador e espera a 
indicação do novo presiden-
te do clube, já que as eleições 
acontecem neste mês, para 
essa defi nição.

A 
reformulação 
no elenco do 
América come-
çou.  Ontem, o 
d e p a r t a m e n -

to de futebol do clube anun-
ciou as renovações dos con-
tratos do zagueiro Flávio Bo-
aventura e do volante Judson 
para o próximo ano. Se uns fi -
cam, outros dão adeus ao CT 
Abílio de Medeiros: o golei-
ro Renan Rocha, o lateral-di-
reito Marcelinho e o lateral-
-esquerdo Rafael Estevam se 
reuniram com a cúpula ame-
ricana e rescindiram contra-
to para a próxima temporada.

Judson e Flávio Boaventu-
ra foram destaques da equipe 
na temporada. O zagueiro foi 
o autor do gol que deu o título 
do Campeonato Estadual do 
Centenário ao Dragão, dian-
te do ABC, no Frasqueirão. 
Criticado após a chegada ao 
clube no início deste ano por 
conta da passagem pelo rival 
e das provocações feitas ao 
alvirrubro, o defensor ganhou 
a torcida com boas atuações. 
Na reta fi nal da primeira fase 
desta Série C, no entanto, o 
jogador sofreu uma contusão 
após um acidente automo-
bilístico e fi cou cerca de dois 
meses sem atuar.

Assim como o zagueiro, 
Judson também foi um dos 
principais jogadores no elen-
co. Titular absoluto, o jogador, 
cria das categorias de base do 
Dragão, virou homem de con-
fi ança de Roberto Fernandes.

Já os três jogadores dis-
pensados não estavam entre 
os preferidos de Roberto Fer-
nandes na disputa da Série 
C do Campeonato Brasilei-
ro. Apenas Rafael Estevam foi 
utilizado regularmente pelo 
treinador na competição, di-
vidindo a titularidade com o 
também lateral-esquerdo Ar-
thur Henrique. 

O goleiro Renan Rocha, 
por exemplo, sequer foi utiliza-
do pela comissão técnica ame-
ricana, enquanto Marcelinho 
se recuperava de uma lesão.

Desde segunda-feira os di-
rigentes têm se reunido de for-
ma particular com cada atle-
ta, como já havia antecipado 
o diretor de futebol do clube, 
Eliel Tavares, à reportagem do 
NOVO na semana passada. 

A pretensão dos cartolas 
é negociar uma redução sa-
larial dos atletas que dispu-
taram a Série C e que conti-
nuam nos planos da equipe 
para o próximo ano. “Aqueles 
que aceitam nossa propos-
ta fi cam”, justifi ca a assessoria 
de imprensa americana.

Isso porque, após ter sido 
eliminado precocemente da 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro, o Dragão só volta a 
atuar ofi cialmente no início 
do próximo ano, quando co-
meçam o Campeonato Poti-
guar e a Copa do Nordeste.

A falta de partidas ofi ciais 
nos últimos dois meses de 
2015 irá apresentar um dé-
fi cit substancial nas receitas 
do clube, por isso a diretoria 
americana corre para rever 
contratos e limpar a folha sa-
larial da equipe.

O meia-atacante Kaká foi 
convocado às pressas pelo 
técnico Dunga para suprir a 
ausência do lesionado Phi-
lippe Coutinho, do Liverpo-
ol, nos dois primeiros jogos 
do Brasil nas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 
2018. Embora a convocação 
tenha gerado controvérsias, 
uma vez que a fase do meia 
não seja das melhores, o jo-
gador do Orlando City pode 
marcar o seu nome na histó-
ria da Seleção Brasileira.

Caso o ex-meiocampista 
de São Paulo, Milan e Real 
Madrid marque pelo me-
nos dois gols nos dos duelos 
contra Chile e Venezuela, 
ele se torna o maior artilhei-
ro do Brasil em todas as edi-
ções das eliminatórias, su-
perando nomes como Zico, 
Romário e Ronaldo.

O jogador tem 10 gols, 
em 26 jogos disputados, e 
divide o segundo lugar da 
lista de artilheiros com Luis 
Fabiano, Tostão e Ronaldo.

À frente de Kaká estão 
Romário e Zico, com 11 ten-
tos marcados cada. Os dois 
lendários jogadores dispu-
taram três edições das eli-
minatórias para alcançar 
o feito. O Baixinho, porém, 
precisou de apenas oito jo-
gos para alcançar a artilha-
ria. Já o Galinho fez o mes-

mo em 11 confrontos.
Fato curioso é que se 

Kaká marcar os dois gols, 
ele dobra a quantidade de 
tentos assinalados por Pelé. 
Apontado como maior jo-
gador brasileiro de todos os 
tempos e um dos maiores 
craques do mundo dos es-
portes, o camisa 10 tem ape-
nas seis gols marcados na 
história das eliminatórias.

O baixo número de ten-
tos se justifi ca pelos poucos 
jogos que Pelé fez com a ca-
misa do Brasil em jogos de 
eliminatórias. Ao todo, Pelé 
tem 77 gols com a cami-
sa canarinha, em 92 parti-
das ofi ciais disputadas e é o 
maior artilheiro do país em 
todas as competições.

// Brasil enfrenta o Chile, amanhã, em Santiago
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